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na Assembleia Nacional
Em recente sessão da Assembleia Nacio­

nal o nosso ilustre conterrâneo sr. Coronel
Sousa Rosal fez pertinentes observações àcer­
ca do incremento turístico do Algarve, a que
.faremos .mais pormenorizada r e f erên c i a no

próximo número.
, .

-----�------------------

A

Biblioteca p b .

_

u llca

-
-

, •.@iM -4

D E Z E M B R O _

2°1
Q U I N Z E N A R I O, D E I N F O'R M A ç A O E p R O r A G A N D A R E G ION A L I S T A

ANO XIII N.O 313 Composto e Impr�880 na

�
DIRECTOR �'EDITOR E PROPRIETA.RIO

,
Redacção e AdmlDistração

TIPOGRAFIA UNIAO. • ,..
GRAFICA LOULETANA

1 9 6 4 Tel. 154 - Rua do Municlpio, 12 - FARO J a 1 m e G u e r r e I r O R u a Jose Marla da PIedade Barros 'reI. 216 - R. da Carreira - LOULS

���������������������������������������.

CU�·RENTE C"LF\MO

- «Mãe, eu qf�eria 1)e1' Jesu« ...
-" .r E logo, abrindo devagar a por-

ta, e sorrindo, Jesus disse à

criança: - Aqui estou».
Foi Q milagre. ,

Tem particular significado es­

ta evocação do nosso mais lindo
conto. O inocente suplicante e a

, pobre Mãe sem esperança: Cris-
t) presente, -'- sempre presente.

O especial significado de tão
tocante episódio acorre-nos à me­

ditação neste pórtico do Ano, que
é a quadra do Natal. Repete-se
a mensagem de Paz e Amor do

presépio de Belém. Recorda-se a

renovação que trouxe o Cristia­
nismo.
Poderemos nós, qUe nos dize­

mos (e somos) cristãos, ficar in­
'diferentes à Boa-Nova e conti­

nuar trib-utários do material Y

Ou, ao invés, seremos capazes de

será o orador da pró­
xima sessão da en­

trega de prémios aos

mais distintos alunos
louletanos

No próximo dia 3 de Janeiro
realiza-se no salão nobre da Câ­
mara Municipal de Loulé a tra­
dicional sessão solene para en-"

trega de prémios aos mais

disVntos alunos louletanos que
frequentam os diversos ramos

do ensíno.
Esta sessão será valorizada

corn a presença do ilustre loule­
tano sr, Dr. José Guerreiro Mur­

ta, distinto professor e reitor li­
ceal durante largos anos e que
actualmente desempenha as al­
tas funções de Administrador do
Banco Nacional Ultramarmo.
O ilustre conferente dissertará

àcerea do significado da sessão
da entrega de prémios.
,Di.gna-se presídír o sr. Gover­

nador Civil de Faro�

receber e entende-r a mensagem,
viv'e1lldo-a?
Já se definiu a nossa 'época oo­

mo de contradição. E, acrescen­
ta-se que esta é «sinal dos tem­

pos», Mas não parece assVrn,
pois não damos nós, a cada pas­
so, com as mais peremptórias
ofirmaçõee- de um culto pela
Verdade e pela Justiça, como

[lor imaculada do Jardim dos
valores morais'l «Neminem lae­

dere>, «suum cuique trib-uere»,
«Pacta sunt servanda» - tudo
Se' apregoa.
IEsse é, porém, «o triSte sinal

dos tempos»,
Apregoa-se, Sim, mas orgulho-
'mte. Dfr-ae-ia, mesmo, eçois­

ticamente. Onde está o binóculo
«eço-alier» e a .tábua de valores
do Cris,tianismo li Antes, talvez,
possamos encontrar, pura e sim­

plesmente as formas mais' ou
menos 'la�vadas de «der Wille
zur Macht). E por toda a parte.

O criStão acreditará que Cristo
está. sempre presente, 'como na

súplica do pob-re filho da viúva.
Mas provàvelmente não se lem­

b1'a de O invocar da mesma ma­

nei1'a ardente e singela; esque­
ce-se de ir ao Seu. encontro.
A «Paz aos homens .âe boa

vontade» não deverá, menos do

(Continuação na e» página)
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A todos os seus estimados

assinantes, anunciantes, emi­

gos e coleboredores, deseja

I

FESTAS ALEGRES E FEilZ ANO NOVO

BATAlHAS OE flORES
Continuam Os preparatívos pa­

ra as próximas batalhas de flo­
res a realizar nesta víla, ímpre­
-rnados do entusiasmo forte, pro­
fiado e generoso da mocidade da
nossa terra. A' festa deste pró­
ximo carnaval prometa em be­
leza e inovações e por isso se ve­

rifica o vincado interesse que
existe pela realização deste ha­
bitual concurso de bom gosto e

diversão, que os louletanos cos­
tumam oferecer-se e oferecer
"li quem 'nos honra com a sua

sempre, presttgíosa visita. As

próx'rnas batalhas de rlores pro­
metem não desmentir a fama já
alcançada.
O empreendimento, desta vez,

pode considerar-se da mocidade,
'pois esta acolheu com o maior
interesse o encargo da concreti-

--uma belo unidade de pesco do orrosto
InICIOU a sua actividade

Pela Portaría N.o 18.467 de 9
de Maio de 1961, de Sua Exce­

lência o Ministro da Marinha, foi
estabelecido um' regime expert­
mental para a pesca de crustã-

------�---------�----

uvenil
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Nesta época em que vivemos,
de rítmo célere, relações, precon­
ceítos sociais e morais alterados,
há um problema sério que nos

-

ímpressíona sobremaneira: o' da
juventude, Nós, os que temos fi­
lhos a crescerem para a vida,
sentimo-lo, talvez, mais profun­
damente. Meditamos, por vezes

apreensivos, no fenómeno que
atinge certos .jovens que os leva

ao proceder com desmandos, des­
vios de vãria ordem, indo até à

delinquência. O problema é de
tal ma.neira inqui,etante e com­

plexo, que jã passou do nQticiã­
rio mais ou menos sensacional
dos jornais, para as assemblfias
dos pedagogos, psiquiatras e so-

ciólogos.
"

Para uns, em todos os tempos
houve uma adolescência desvia­
da. nem melhor nem pior do que
a dos '!lOSSOS dias. Hoje rouba-se
um automóvel; dantes, roubava­

-se uma bicicleta.
A desobediêncía às imposições

paternae, dizem, traduzia-se por
chegarem a casa com meia hora
de atraso; hoje, por aparecerem
n i dia seguinte.
A indocilidade é .a mesma, ape­

nas se traduz em atmosferas di­
ferentes.

,

D'eSte modo, o problema da Ju-,
ventude seria o mesmo de sem­

pre e, dramatizã-lo, seria dar-lhe

publicidade, seria fazer o seu

(Continua na 5.· página)
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'Panorâmicas df Lou(é.
ESCLARECIMENTO

Talvez pelo excesso de traba­
lho do fim do ano e altura de

Festas, talvez pela preocupação
da montagem e curso de funcio­
namento a qUe teve de' submeter­
-se, com a nova impressora, o

editor não poude como é seu cos­

tume, dar ao jornal toda a sua

vigilante e carinhosà dedicação.
Deste facto, resultou, como é

óbvio, urna certa confusão de

gralhas que bem poderiam ter
sido catadas e eliminadas.
O pior é que as pessoas que es­

crevem, é q!.le vêem a .sua seara
roida pelo mord1scar daquelas
malvadas e o facto muitas vezes,
tem tal importância que os lei­

tores, não se apercebendo da ex­
tensão do devastamento podem
concluir: «Seara, ruim)!

2 6 orzo 1!Hi�

Of-Po Le.¡:

Por isso, esclarecemos que
muitas vezes, a culpa não é da
semente, mas da falta de monda.

• •

coos com artes de arrastar pelo
fundo, e autorizada a exploração
da pesca de crustáceos por uma
socíedade cooperatwa vinculada
ao Gabinete de Estudos das Pes­
cas no que respeita à sua orien­
tação técnica.
Em cumprimento daquela Por­

taria foi por escritura pública de
1 de Agosto de 1961, criada a

PIDSCRUL - Cooperativa da
Pesca de Crustãceos, com' séde
em Olhão.
Constituída esta Cooperatíva,

houve necessidade de se deter­
minarem as caracterfstícas mais
convenientes que deveriam ter os

barcos a construir as quais fo­
'ram definidas depois de atura-.
dos estudos, sendo uma das mais

ímportantes a qUe fixou o siste­
ma de arrasto pela pôpa, inova­

ção introduzida pela príme'ra
vez no nosso pais, e que poste­
riormente também foI adoptada
pelas novas unidades da pesca
do bacalhau e da pesca de ar­

rasto longinquo.
Os primeiros bárcos da PES­

CRUL, denominados «VILA DE

(Continua na 5." página)

zação dos festejos e trabalha
jã diligente e entusiàsticamente
para os levar a efeito. Ao seu

esforço abnegado e competente
se ficarã devendo este aconteci­
mento de grande projecção.
Espera-se que a juventude da

nOSSa terra confirme os seus

créditos para�este e outros co­

metimentos que poderão elevar
a vila no conceito próprio e

�h��
,

E Loulé bem' precisa desse re­

vígoramento jovem e idealista
para renovar o conceito em que
sempre foram mantidos os seus

créditos Idé terra empreendedora
e progressiva.
Há jã o conhecimento de que

mu-tas pessoas estão empenha­
das em apresentar os seus car­
ros -alegórtcos, alguns de concep­
ção muito interessante e renova-

lora a fugir à enervante repe­
tição. Sabe-se mesmo que hã
certo empenho em trazer ao cor­

tejo alguns mimos de concepção
e idealização, de molde a que to­

dos 'Se sintam maravilhados e

satisfeitos. nesse renovar de frs-

jos de tão belas tradições.
As 'batalhas de flores, que são

como, que uma festa da terra e

do seu concelho, vão ter o con-

(Continua na 5.· página)

Era nossa intenção não res­

ponder aos escritos qUe o jornal
(,VOZ DE LOUL1!l», tem publi­
cado sobre o momento do «Lou­
letano». Somos inteiramente con­

trários ao debate através da im­
.nensa dos problemas dum clube
desportivo, porque para debater
esses mesmos problemas, exis­
tern as Assembleias 'Gerais da

colectividade, onde infelizmente
poucos se atrevem a criticar de

rronte, preferindo' escrevínhar
nos jornais acobertados por
pseudónimos iniciais ou anoni-
mato.

'

Não é felizmente o caso do
autor do artigo «Uma' análise ao

Louletano», publicado no núme-
, 307 d:!Ste jornal, e assinado

por M. F., de quem conhecemos
a Identídade, e que frequenta as

Assembleias do Clube.
Se díscordarmog de algumas

M. F., anónimo, f. E. & C#D
das suas afirmações, também
concordamos com muitas.
Como foi dito na Assembleia

Geral do dia 14 de Dezembro de
1004, a Direcção do Clube convi­
dou o antigo atleta iDelfim Bap­
tista para orientar às suas equi­
pas de ciclismo. Qual o critério
que presidiu a essa escolha?
Delfim Baptista encontrava-se
em férias em Portugal, e podia
dispensai- todo o seu tempo, para
se ocupar dos ciclistas. Infeliz­

mente, teve este dedicado Loule­
tano que se retirar para' a Vene­
zuela deixando o Clube nova­

mente sem técnico.' Optou-se en­

tão pelo convite ao sr. Manuel
Fil'pe Costa, amigo dedicado e

desinteressado do Clube, que a

ele tem dado o melhor do seu

esforço, tantas vezes incompre­
endido. Criticar a sua obra é fá-

(Continua na 5.· página)

CARNAVAL

Vem ai o Carnaval! Graças a

Deus! No, ano passado. o Carna­
va' ia dando quase em tragédia,
pois como representação de, Lou­

é, houve a infeliz ideia de orna­

mentar um carro com a figura
� um enforcado.
Tr,lste sinal dos tempos, em

qUe se quer afirmar a vitalidade
d� uma ideia, com um simbolo
tão tétrico.

,

Que a mocidade louletana
compreenda o. alto significado
de urna festa que tanto nome

tem dado a Loulé e se organize,
aglutine e preste ao Carnaval de

(Continuação na e.· página)

'trlnuário tslulisllco I
de PORT UGt\L
Do Instítuto Nacional de Esta­

tístíca, recebemos o volume I do
referido anuário, relativo aO ano

de 1002 e respeitante à Metr6po­
l·).
De ano para ano se verifica

que os serviços ofíciaís de Esta­
t.ístíca se aprimoram na recolha
de dados e elementos que podem
facilitar a consulta de nacionais
e estrangeiros sobre movimento
demográñco, saúde pública, Pre­
vidência Organização Corporatt­
Vd, Educ:¡¡.ção, manifestações cul­
turaís, de rrcreio e de desporto.

Outras secções do mesmo

Anuário revelam-nos dados cu­

riosos sobre a admínlst.raçâo da
justiça, produção e consumo,
Propriedade, comércio, Preços e

Salários, Transportes, comunica­
ções e Turismo, Crédito e tran.­

s¡¡cções de titulos, Balança de

Pagamentos, Administração Pú­
blica e Contas Nacionais.

-------------------

-----------------..

Hotel da Toca do Coelho -En­
contrá -Se jã na fase final, de
forma a poder ser inaugurado na
próxima éP<?Ca da floração das
amendoeiras, este hotel de 36

apartamentos, d'spostos em 4 pi­
sos, com frente para o mar, to­
dos com' casas de banho privati­
vas, água correntes quentes e

frías e bons acabamentos. Per­
reíto e funcional,.
Fazemos votos para que o es­

pírito bairrista, dinâmico e em­

preendedor deste quarteirense de
'¡bra, o sr. José Coelho Júnior,
não esmoreça e, consiga dotar o

seu hotel com o serviço de mesa

e de quartos qUe esteja à altura
do. bom apetrechamento que pos­
sui. Porém, observaram-nos, que
o hotel poderia ter um nome me­

nos prosa'co, de harmonia com a

SUa categoria e que lembrasse
qualquer facto histórico ligado à

região. Decerto qUe não faltarão
sugestões orígínats, visto que é
por demais eonhecído o poder in­
ventívo dos louletanos, neste ca­

pitulo.
FALTA næ SINALIZAÇAO NA
IDSTRADA DE QUARTEIRA
A ALMANSIL

Apesar de construída hã muito
poucos anos", esta estrada muní­
cípal está cheia de curvas, algu­
mas delas bastante acentuadas
- que, para cúmulo, não pos­
suem qualquer sinal apropriado
para avisar os automobilistas.
Foi decerto lapso de memória de
quem superintende no caso.
«Piratas de autom6veis

Existe na parte antiga da povoa­
ção um gaiato que é especialista
e L esvasíar e f!lrar os pneus dos
automóveis, com bastanta prejuí-:

(Continuação na e." p6.gina)

Nunca tão poucos, ficaram a

dever tanto, a tanta gente! ...
Faz agora um ano, qUe reuni,u

a Assembleia Geral do L. D. C.

para eleição dos seus Corpos
Gerentes, talvez a mais concorri­
dr. de sempre.
Havia entusiasmo, havia fé
lubista, p.&via esperan� desm.e­
"da no novo elenco directivo,
que, provàvelmente, iria ser es­

colhido, como na reaFdade o foi.
A demagogia cega sentia-se bro­
tar por parte de certos sócios, e

tal, que os le,vava a apodar de

iconoclastas, inimigos do clube,
todos aqueles que esboçassem o

mais leve desacordo por este ou

aquele elfmento pré-escolhido.
Não haveria que substituir um

nome qUe fosse, porque então,
essa lista desfazer-se-!a, confor­
me foi declarado em plena, aa-:-

sembleia. E, na verdade, esta
lista foi votada.
Iria começar um sonho, uma

.

vida de- glória para o Clube, no

pensamento de certos indivi­
duos.
Ter-se-iam encontrado os ele­

mentos salvadores dum Clube
que caminhava para o despres­
ugio do desporto local, conforme
se dizia.
Agora viria uma Direcção de

jovens, cheios de entusiasmo, de
deias novas, repudiando tudo
qu� os velhos pretendessem au­

xiliar.
Todo o passado do ano ante­

rior, seria para esquecer: ir-se­
-h esquecer que só, com o es­

forço pessoal de certos indivi­
dl.OS da Direcção anterior, como

-------------------

Natal dos pobres
Aviso aos Srs. Comerciantes

Como certamente jã é do co­

nhecimento de V. Ex,", por ini­
ciativa: da Conferência de S. Vi­
cente de Paulo e da Liga Inde­
pendente Católica, procedeu-se,
junto dos louletanos, à recolha
de fundos para distribuir pelos
pobres, na quadra festiva do Na­
tal.
Com o produto dessa colecta

c com o contributo da Com'ssão

Municipal de Assistência e da

Conferência de S. Vicente de
Paulo, vão distribuir-se mantas
aos mais necessitados e várias
3enhas do valor nominal de 5$00,
a cada uni dos outros pobres.
Entendeu-se que esta era a for­
�la mais satisfatória de fazer a

stribuição e de permitir a cada
um comprar aquilo que mais ne­

cr,ssitar: mercearias, carne, rou-

. ,

pas, etc., urna ou várías destas

coisas, dentro do valor das se­

nhas que lhe forem distribuidas.
Os pobres poderão comprar

aquilo que necessítarem nos es­

tabelecimentos que lhes aprou­
ver, pelo que apelamos para o

espirito de generosidade, com­

preensão e caridade dos comer­

ciantes solicitados, para que os

atendam com simpatia e cari­
nho. Sabemos que jã deram o

seu contributo em dinheiro, mas

s� atenderem, os pobres com ge­
nerosidade, carinho e amor, da-

,rão uma esmola ainda maior,
porque ignora qUe é motivo de
imensa alegJja para cada um,
sel' bem acolhido e bem tratado,
alegria que cresce na medida em

(Continuação na t.· página)

------------------

POSTAL de FARO
sua autarquia, como Beu mais
autllntico representante, afirma
o apreço, dedicação e alto res­

peito em que tem Os seus dilec­
tos filhos que com o próprio
sangue e a despeito do anoni­
mato escreveu páginas de verda­
(leiro heroísmo.

(Continua na 6.·' pdgina)

Significativa Homena­
gem
Assume verdadeiro significa­

d(j de homenagem, num preito
de gratidão a quantos dando a

sua vida pela Pátria lutam pela
sobrevivência nacional, a feliz
deliberação do Município Faren­
S'] ao reservar várias catacum­
bas em construção no cemitério
municipal para os Boldados mor­

tos no ,Ultramar.
Dá-se assim sepultura conidi­

goo aquelas que imolaram em

p'rol da unidade nacional o bem
maior que ao homem foi dado -

a vida! E a esses heróis - sím­
bolo autêntico de uma juventude,
que tantas vezes incompreendi­
da se firma pela sua generosi­
dade El apego às grandes causas
- a cidade, pela deliberação da

Natal na Cidade
Paira já na cidade o ammente

natalfcio tão próprio, tão carac­

terístico desta época do ano;

Pena é que as decorações, a mú-
,sica, em' suma essa feliz reali­
zação que há alguns anos o Mu­
nicípio promoveu - não houvesse
tido continuidade. Não queremos
,¡hear-no. c.o fazermos este re­

paro das dificuldades e trabalho
inten8Íssimo que o mesmo repre­
;r,ntou, ma" O éxito àlcançadO, o

(Continua na 5.· página)
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tf)anorãmicas de J�OU[f
(Oontinuação da 1.' Pllpina)

Loulé, mais elevado espírito de
colaboração,

.

de brilho grandeza
e com símbolos que representem
perfetta e grande' vitalidade.
Que a Mocidade louletana se

compenetre e convença que tem
uma importante missão a cum­

prir e uma herança de brio, pun­
donor e bairrismo, a defender e

perpetuar.
E, este apelo que fazemos, en­

tuslãstícamente deve consíderar
não' só a mocidade masculina
mas a' feminina e não só da

Vila, como de todo o concelho,
pois 'que Loulé, só por si, sem a

ajuda, carinhosa, dedicada e de­
votada das suas freguesias ru­

rais, pouco pode fazer.
O concelho é um todo e como

um todo. deve vibrar com a séde
nas suas mais espontâneas. rea­
lizações. ,Só assim se afirmará
a perenidade da força louletana,

Raparigas, rapazes de todo o

concelho, unam-se, combinem-se,
c estudem a construção de car­

ros onde a graça e a' beleza pos­
sam mais ¡uma vez, afirmar-se
como qualidades' específicas e

comuns a todos os louletanos!
Uma ideia nos acore ao espí­

rito. Porque não ornamentar-se
um carro ou vários carros de

emígrantes r Encontram-se no

concelho e a viver conosco emi­
grantee de todas as proveniên­
cias e Iatítudes.
QUe cada grupo organize e cons­
trua um carro alegórico, com a

representação dos emigrantes do

Canadá, dos" Estados Unidos,' da
Venezuela, da França e da Ar­

gentina.
Que cada grupo organíze uma

comissão e se lembre de ter uma

-realízação condigna nas festas

da terra mãe.
'

E como nota final; vimos lem­
brar que já é tempo de se irem

limpando as árvores da Avenida
para qUe as amendoeiras de Lou­

lé, possam de novo florir no Car­
naval!
li: certo que já é velho, mas

não é menos certo que é um es­

pectáculo lindo e que ainda se

não achou mais bela ornamenta­
ção. "

ESTRADA E TEMPLO DA
NOS'SA SENHORA DA PIE­
DAD'E'

No último número de <�A Voz

d�. Loulé» alguém que assina
«J.» referiu-se à estrada de aces­

so à ermida da Nossa Senhora
da Piedade, que foi debatida há

,'empo, em troca de notas na

imprensa, _ \

O certo é que, ignoramos se o

respectívo projecto já subiu su­

periormente para compartícípa­
ção ou se dorme o sono dos jus­
tos. nos

.

escaninhos de algum
armário da Çâmara Municipal.
O que .havía sído combinado

entra o então Presidente da Cá­

ruara, Sr. FranciSco Guerreiro

Barros, a quem Os maus fados

políticos de Loulé afastaram da

gerência', Murucipli.l, e a Comis­
são criada para orientar a cons-

lição do templo, era' que se

procedesse 8,0 estudo da mesma

estrada,' para o sujeitar a com­

participação do Estado.
No caso de a Câmara não pos­

suir disponibilidades para ocor­

rer à verj>a, que lhe viesse' a
competir nessa, comp:articipação,
a' Comissão assumiria 'O .encargo
de a subsidiar.
Ora, o, Presidente da Câ¡rrÍara

e vogal escOlhido como nato, da'
Comissão referida e parece as­

sfu¡ que devia ter dado prosse­
gulmmt'O ou andamento ao pr'O­
jGcto,. uma vez concluído.

. 'Quant'O à ponstrução do Tem­

pló, que uma possível transacção
d'!! arrendament'O dos terrenos,
propriedade' de' NOSSa Senhora,
fâdlitará, parece-nos que cabe
aQ Ex.mo Prelado da Diocese, a

expIicàção ou esclarecimento se

é de considerar em actividade a

comissão ,por S. Ex." �everendís-
- sima, nomeada há tempo.

'·Ta realidade não se compre­
ende a existência de uma Comis­
são que não sabe sequer- explicar
0-,1 resp'Onder aos constantes ape­
los dos devotos de Nossa Senho­

r<l, em relação a perguntas que
lhe são formuladas, s'Obre o novo

Templo.
OxaJã o riovo Ano, jã no li­

miar, possa responder de forma

inequívoca e decisiva a tão gran­
d � e ,tra:p.scendente problema lou-

• • •

letano como é o da construção'
do Novo Templo para veneração
da. Mãe- Soberana de Loulé.

PARQUE, ESCOLA E ESTA-
010 '

AfinaÍ não. sabemos em que
ficamos. Se a construção da Es­
cola Técnica de Loulé, não poder
ser abrangida pelo Plano' Inter­
calar de Fomento, 'Onde estão

consignados 80.000 centos para
estas construções, só se po­
derá admitir a sila víabílídade

para 1970, isto é daqui a 5 anos.

,Só lamentamos que a escola
não possa permanecer no estado
em que se encontra, porquanto
as condições de eomodídade para
pt ofessores e alunos são do píor
que se pode tolerar 'OU admitir.

.

Quentíssimas de verão, regela­
'das no inverno quase que se nos

.ura Um crime sujeitar as

crianças que à. frequentam, a tão
desumano e inóspito regime.
O corpo docente lamenta-se de

exercer as suas funções em tão
.

precárias condições de salubrída­
de e sacrifica-Se com resignação,
mas devemos convir que tal es

tacto de c'Oisas, não favorece nem
propicía condições pedagógicas
aceítáveís.

.

'8e for por diante o Plano da

Municipalidade de instalar o edi­
fício da Escola nos terrenos

adquírídos para Parque da Vila,
� flcarernos sem este e sem a pos­
síbí lídàde de ter um Estádi'O em

condições.
Mas se se fala em adquirir

terreno para a construção do Es­

tádio, porque não aceitar a opi­
nião dominante de que' comprar
por comprar antes se comprasse
o necessário para a Escola e se

reservasse para Parque e Es­

tádio, o que .:sempre se. destinou

para tal?
R. P.

«A VOZ DE LOULli:,
N,o 313 - 20-X:¡::r-1964

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANúNCIO

l�a Publicação
O Doutor Jacinto Duarte, 1.°

substítuto em exercício do Juiz
de Direito da comarca de Loulé.
Faz saber que, no dia 18. de

Fevereíro do próximo ano, pelas
11 horas e 30 minutos, no Tribu-

'

naI Judicial desta \ comarca e

nos autos de execução sumária
n ..

" 92/62 da l." secção,' que 'O exe­

quente António Rodrigues do Ro­

sário, oasado, industrial, residen­
te no povo e freguesia de Salir

move à executada Antónia. Maria

Nunes, viúva, domé.stiC;¡l, residen­
tl' no lugar do Mon.te. das Figuei�
ras de Baix'O, freguesia de Que­
rença, se há-de pôr pela l.", vez
em praça e arrematar a qu�m
maior lanço offrecer acima do
seu valor, o seguinte: - DIREI­
TO A MEAÇAO ILtQUIDA E

INDIVlSA QUE A EXECUTA­
DA POSSUE NOS BENS DO
SEU CASAL COM SEU FA­
LECIDO MARIDO JOSli: SAN­

TANA, o qual vai à praça por
la 500$00 (dez mil e quinhentos
escudos').
,São também citados por este

meio, os condóhlinos VALEN­
TIM SANTANA, solteiro, maior,
JOAQUIM SANTANA, solteiro,
maior, FRANCISCO SANTANA,
casado e SEBASTIAO SANTA­
NA e mulher :¡\{ARIA JOSÉ
LUiS RODRIGUES, actualmente
f'JIl parte incerta e com a última
residência corihec;da no País no

lugar d'O Monte das Figueiras de

Baixo, fregueSia de Querença,
desta mesma' comarca, por édi­

tos de 30 dias a contar da 2." e

última publicação deste anúncio,
do dia, hora, mês, an'O e, local de­

signado para .a arremataçã,o.

Loulé, 7 de Dezembro' d!l 1964

O escrivão. de direito,
(a) João do,Oarmo 8emedo

Verifiquei a exactidã.o:

O Juiz de Direito
1. substituto

.

(a) Jacinto Duarte

fJavflnil
Agradecem a preferência com foram
distinguidos durante o ano de 1964 e

formulam votos de Felicidades para o

Novo Ano aos seus ptezados Clientes

_-.c- _

frundsro 'lnorlins ·1tmujola
& fifhos. £imiladu

e as suas representadas:
União das

cedoros
Cooparctivos Abaste­
deLeite (UCAL)

Cooperativa Agrícola do Vale do
Sorroic

Aveirense, limitado

Areolva, Limitada

Arthur Marcos Guerreiro

Aprese�tam a V. Ex. as e

a suas Ex.mas Famílias os vo­

tos de BOAS FESTAS e um

NO VO ANO cheio
de prosperidades.

Caso Matias
SUCESSORES

M OB í L'I A S
EM TOOOS OS ESTILOS,
A PREGOS, REOÚZIDOS

Apresentam. cumprimentos de Boas Festas
a todos os Ex.mos Clientes e Amigos-

Telefone 210 L O U L É

UM ESTABE'LECIMENTO DE BOM GOSTO
AO SER'V¡ÇO DO PÚBLICO DE

BOM GOSTO

A o transferir.se para as suas novas e mo�

dernas instalações. a

CASA, -M/MOSA
interessa se especilllmente por proporcionar ao
público de Loulé a possibilidade de vestir me­

lhor - comprando O que hd. de melhor e com

mais amplus possibilidades de escolha�

a CASA MIMOSA
agradece uma visita de todos os seus clientes
e do público em geral, para mais completa
apreciação da vasta gama de artigos para

SENHORA e HOMEM

MIMOSA
ao dispor de V. ex,- na

\ Praça da Repdblica (em frente da Câmara Municipal)
L O U' L E'

-----------......-----

(JUNTO AO MERCADO PÚBLICO)
A Proprietária deste moderor estabe'led·

mento, a propósito do seu primeiro aniy.ersá­

rio, agradece a' simpótica e ded�cada prefe­
rencia dos s�us estim�dos Cli:entes a, quem

deseja BOAS FESTAS e muitos prosperidades
no ANO NOVO.

,Aproveito o ensejo paro prevenir que disp'õe
dos melhores lotes de CARNES FRIAS. e tem à

disposição dos seus Clientes todos os espécies de
'carnes de perú, golinho, pato, cabrito e c�elho
e ainda de frangos prontos a cozinhar.

1I1onud ��fnqofin&a 1Jinguinflu
Proprtetá!'ío da ALFAIATARIA PINGUINHA

(Cumprimenta' os 'seus dedicados
clientes e amigos, desejando­
-lhes Festas Alegres e um

próspero Ano Novo.

•

Rua José Fernandes Guerreiro LO U LÉ
------�-----------

Proie de' Quo.ttei
I

rContinuaç'ão da 1,· pá�ina)

zo para os seus proprietários .

'Daqui chamamos a atenção do
sr. reg.edor da freguesia, para
aplicar o correctívo que tal «pi­
rata» merece.
Rede de esgotos de Quarteira,

,:- Continua tudo, como dantes ...
no que respeita a rede de esgo­
tos desta Praia.
Depois de tudo que já' se disse

sobre a demora <;la execução drs­
ta obra, apelamos pára' a digna
Câmara MunIcip:al para que elu­
cide o respeitij,¡vel público sobre

, o atrazo de obra tão ímportante
para o fomento <;lo turismo em

Quarteira. Por enquanto os esgo-
.

tos ainda passeiam por alguirias
ruas.ô.

' ,
'

A YARZEA-DA-MAO E OS

sæavrços PüBLWOS

Na Várzea-da-Mão tem .um

amigo alguns centos de ãrveres
,d0 frutos secos que. cultrva-sob a

orientação ,dum agrónomo de
Faro e de. acordo com a orienta­

ção técnica .hã muito estabeleci­
df1. pela Estação .Agráría de Ta-
vira. ,

Mas a d1ficuldadé dos 'trans­
portes para a Várzea-da-Mão, 00-
m" para Ir a Vale Judeu, leva-o ,

a vir solicitar aos senhores ve­

readores da Câmara 'O favor de
se deslocarem nos Ileus carros

até lá, para veríñcarem que os

rcspectívos eamtnhos munícípaía
bran necessítam de um pouco de

atenção de quem, já tem feito
.muíto em prol da Lavoura de
concelho.

.'-

,

O que', aqueles camínhos preci­
sam é de um tractor que arran­
que as pedras qus estão no meío

,
deles' e que a máquina as trans­
forme em bríta e esta seja espa­
lhada, e 'calcada,

.

de forma a es­

tabclecer-ss uma via de acesso

aos camiões que são precisos pa­
ru, transportar pára lá o estrume,
e o adubo e de lá tragam os fru­

t'Os produzidos. Os camiões por
VE,zes negam-se a fazê-lO ou

quando o fazem, pedem fret'e;s
elevados. Na época das chuvàs;
até Os carros de muares custam
a safar-se da'lama barrenta' que
pI'ende as rodas..

-

.

O estadô em que as referidas·
vias de acesso se encontram é o

mesmo de há centenas de anos;.
mas o val 'Or dos, frutos, secos ali
é'Olhid9S e as eon1:,ribuições que
os rrspectiy'Os proprietários: pa­
gam, justifica o que atraz se diz.
Também nos pedem que recla­

memos am¡ a. T. T. con.tra a de,
mora da distribuição do correio·
no local, ó que fàz c'Om q�e'?ma

rCrmtinuação da 1.. página)
.

que eaperada, como imerecido
maná de um Deus todo CarMade,
ser antes verdadeiramente q'!le­
r;da e procuradq",por Uma actua­

ç.{io digna d.ela,? De qUe s.ervirá
16mbrar-se a' gente da promessa
d/¡ Natal; todos os anos em De­

z6mbro, se nada fizermos para a

merecer, todos os d.ias e todas
as horas; no resto do ano'
Nesta época de nliliso;1O'.e al),(li;

cação, se não nos quisermos con­

,tradizer, o que se, impõe é o re-'

gresso à foñte da verdadeira es­

piritualidade, pelo encontro e

consecução de um aúténtico' cul­
t" interno. Mas isto, 86 é possí­
vel pela afirmação de uma per­
sonalidade esclarecida e séria. E
esta é, outra manifestação da cri­

se, «triste sinal dos tempos)'.
O, homem de hoje, o homem

ocidental, não pode deixar de

querer e entender uma mensa­

gem que traga uma ver8ão exis­
tencial e actuante das eternas

verdades do 'Cri8tianismo, uma

versão que seja menos abstracta
e e8peculativa, e mais intimida­
de e amor.

8e é cri8tão o'Mundo contem­

p<Yrél.nea (no qual vivemo8 e con­

vivemos), não se vê'como o mes­

mo se p08Sa salvar sem wm ver­

dadeiro e autêntico, actual, re­

gresso a Cristo - o Gristo das

'áb'Ola,s e do Sermão da M.on­

tanha, o Cristo do Suave Mila­

gre, de um perene Milagre de
. 101'.

E. G.

I�O
carta de Lisboa para a Várzea­
-da-Mão demoré, algumas vezes,
uma semana.

URBANIZAÇAO E A,RBORIZA-,'
ÇAO

.

O ,meu amígo J; M., conceitua­
de comerciante desta Praia e que
no seu estabelecimento vende
tudo,

.

deSdé a 'literatura, até à
, mercearia fina, duvidou que' 08
Serviços oficiais -de Urbanização,
tenham entendido que, a urbaní­
zação da beira-mar da Província
seja fr.íta de' preferência, nas zo­
nas arborizadas, porque era pre­
ciso não só' defender a costa al­
garyia contra a erosão marítima,
corno também tornar menos seco
e tórrido certos dias de canícula
algarvia.

. /
Eu faço justiça ao meu amígo:

J. M., por não ter lido, por exem­
plo, um livro da cotecção Edu­
cação de 'AduI.tos, intitulado.«A
Floresta Portuguesa» do nosso

comprovíneíann o sil�icultor M.
Gomes Guerreiro, que assim se

refere à influência da árvore no

clima: (pág. 97 e séguintes):
«'Para expli.c.ar a influência be­

nêñca da flC',)resta no quantíta­
tívo de humidade, há dois facto­
res preponderantes:
,«O primeiro cons'ete na exis­

tência de nevoeiros fréqueptes,
corno acontece por exemplo no

magnifico parque da Serra de

Sintra, a poucos quilómetros de
Lisboa. .

«ESses nevoeiros, em contacto
com as folhas, os troncos e as

pernadas das árvores conden­
sam-se, dande origeÍn' il. uma
qurda de humidade que, não sen­
do chuva, actua como tal. Escor-'
re pelos troncos, infiltr¡¡'-s� lenta­
mente no solo, e segue o canti-
nho normal. '. '

«Estes casos não são multo
vulgares e em. Portugal só são
possíveis perto do mar, onde '00
nevoeâros são frequentes. A sua
influência .' é porém bem marea­
da, ohegand'O o total de hUmida­
de caida sob o arvoredo. a ser .

três vezes a quantidade de 'chuva
'que cai ao lado, num' terreno
nu... Por' outro lado, a flor�sta
não aumenta a ágUa da chuva
mas consegue torná-la útil ist'O
é, C,Qm possibilidade de ser 'apro­
veitada pelo homem).
E a pig. 44 também fala d'O

pinhal, nestes termos: «O pinhal
de Leir:i.a ,teve cOmo principal fi­
nalidade suster as areias das du­
nal';. qUE', avançando para.o inte­
rior, danificavam os terrenos de

cultura, e a tal ponto isto é ver­

dade que esta obra de D. Diniz
foi há poucos anos copi¡tda e am­

pliada, cobrindo e valorizand.o
todas as areias móveis do litoral,
chamadas .dunas ou medos, es-:­

pecialm€!Ilte entre, Ave1z:o e, Leh
ria»,
Falta sômente ser aplicada na

costa plana, e raza de Quarteira,
e dai o avanço d'O mar, 'O. que é
do conhecimento, dos mais ve­
lhos louletanos.

Quarteiren8e

Nofal dos pobl�es
(Oontinuação da 1.·' págtna)

que são mais pobres ou despro­
tegld.os pela sorte.

_. ,Pedimos, portanto; a todos os

comerciantes que forneçam a

cada pobre, os géneros que re­

quisitem, salvo bebidas alcoóll­
cas, até ao valor das senhas que
apresentem, e em que esteja
aposto o carimbo da Comissão
Municipal de �s;stência. 19uaf­
mente lhe s'Olicitamos que apre­
sentem depois senhas a paga­
mento, até 31 de Janeiro de.1965,
na

. Conservatória do', Registo
Predial de Loulé.
Assim com a colaboração e

boa vontade de todos, tornare­
mos possível' que este NaW seja
mais Natal para nós e Rara
aqueles que precisam da nossa

ajuda.
.t.,"_':

"

e. B.

Taunus-17 'M
Por m.otivo de retirada, ven�

de-se um automóvel Taunus 17

M, em muito' bem estado .

Nesta redacção se, infOrmi!--
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Deseja o todos os seus pre­

zàdos Clientes e Amigos um

Feliz Natal e as maiores pros­

peridades no Ano Novo.

Telef. 21 O - Praça do República
uOUU,É

Competidora Comercial
Louletano, Limitada

integralmente realizado, em di­
nheiro e nos demais bens e valo­
res coustantcs da escrituração e

oorresponde à soma das quotas
dos sócios. que são as segu'ntes:
Joaquim Lourenço Vairinhos,
400 000$00 e Maria Celeste Vie­

gas Barreiros, 200 000$00.

PRIMEmo·CARTORIO A CAR­
Go DO NOTARIO LICEN­
CIADO JOSIi: Ar..VES MARIA

I

4.°

Cfrt!ficO, para efeitos de pu­
blícação, que por escritura de
três de Dezembro de 1964, lavra­
da de folhas 72, verso, a folhas

75, do livro número 19 - B, de no­

ta;:, para escrituras diversas, do
cartório supra, o capítal socíal da
sociedade Competidora Comer­
cial Louletana, Limitada, com se­

de em Loulé, que era de 30 000$00
foi aumentado para 600 000$00,
tendo o aumento, na importância
de 570 000$00, sido subscrito e in­

tegralmente realizado em dinhei­
ro, pelos sócios da scguínte for­
ma: dois terços pelo sócio Joa­

quim Lourenço Vairinhos e um

terço pela sócia l'4aria Celeste

Viegas Barreiros.
Que foram unificadas, quanto

a cada um dos sócios, as quotas
provenientes do aumento, com as

que já· possuíam, tendo ficado
também nomeada gerente a só­
cia :¡\Iarla Celeste Viegas Barrei­

ros, e, em. consequência, alterado
parcialmente o pacto social subs­
títuíndo os artigos terceiro e

quarto pelos seguintes:

3.0

O capital social é de 600..000$,

Ambos os sócios Joaquim Lou­

renço Vairinhos e Maria Celeste
Viegas Barreiros, - ficam nomea­

dos gerentes, com ou sem retrí­

bu'ção, conforme fôr resolvido
em assembleia geral, e dispensa-

. dos de caução, com o uso da de­

nominação social, sendo bastan­

te para obrigar a sociedade em

todos os actos e contratos que
ern seu DOme assíne qualquer dos

gerentes.
Ii: certidão de narrativa e de

teor parcial que vai conforme
li. original, não havendo, na par­
te omíttda, nada fro contrarío, ou
além do que se certifica.

Secretaria Notarial de Loulé,
onze de Dezembro de mil, nove­
centos sessenta e. quatro.

O notârío,

J08é Al'Ve8 Maria

------,,;------------

NÃO COIIIPIIII

�4IP4T()�
sem verificar o enorme sortido. da

SAPATARIA GARROCHO
Os mais modernos e elegantes modelos
aos mais baixos preços do marcado,

.. 'para HOMEM '. SENHORA • CRIANCA
Com 08 melhores 'VOto8 de Natal

r-:c:

Feliz cumprimenta e de8eja· um

p1'68pero Ano Novo a toâo« 08

seus prezados Cliente8 e Amig08

------------------__,

·1�������H� m ���b� w�um��,
LIMITADA

TRANSPORTeS DE CARGA PARA ALUGUER

Participa a lodos os seus prezados
Clientes que acaba de abrir uma

.

Agência em FAR O
Largo de São Pedro, 23 - A

dando assim satisfação aos desejos da
sua clientela da capital do distrito.

Séde em L O U L E'- Telefones,30 e 11
Ag�nclas em LISBOA:
R. de S. Munecl., 24-D

(ao Caldas)
Telefone 8656 37

Ag�ncla
..

tm OLHÃO: AIli!ncla em ODEMIRA
Avenida 5 de OUlubro, 3.

Telefone 476

Amida Teófilo da Trindade. 7

Telefone li9

I
At. U dt Julho, 88-8 e ea·c
Telefone 66 94 46 I

����������������������

--

Li

GãsM bil

---

SEGURANÇA
o inimitável sistema �CLtCl.I�

exclusivo do Gás Mobil

o sistema da Tripla Segurança:
• Tem vl1lvula normal. de acção constante.

fi Tem válvula externa de emergêncta.
• Tem manípulo de comando. de posição
visívelà distância.

--

,--
@-----

ECONOMIA
o inimitável sistema :"CL¡Cl.I�

exclusivo do Gãs Mobil. o único

com duas câmaras �equladoras de preslio:
-

• Garante sempre o aproveitamento de todo o gAal
• Garante sempre a intensidade das chamasl·

--

,--
�--

._

---

CONFORTO
o inimitável sistema �CL¡Cl.I�

o sistema mais perfeito. para a utilizaçiio do

combustível doméstico mais moderno:
• Sempre pronto a funcionar

em menos dum ?CL¡CKI�

só

:C i
é igual

•

a SI •••eSIIIO

--

COllin a garan�iCl do Servi�o Mobil

AGENTES E REVENDEDORES .EM TODO O PArS
MOBIL OIL PORTUGUESA

LISBOA - R. ROSA ARAUJO. 55 - TEL. 537174

PORTO - P. GOMES TEIXEIRA, 38 - TEL. 25523

-�------------

Chapa Ondulada de Aluminio
para CobBrfuras .A..
de ALeAN s. A. �

De 1 a 31 de Dezembro
faça· O seu

-

contrato
ond e vir este sinal

_.

FUNILEIRO QUARTEIRA
e Canelizadcr
PRECI,SA-SE

VENDE - SE uma casa

em Ouarteira, com rez­

de-chão e.1. andar,
com 4 frentes. Nesta
redacção se informa'

Port:o

Dirjgi� ccrrespondêncta à

Latcaría ORRICO _. Terrei­
ro dos Valentes - BEJA.

-----------�--------

Não oxida
- Não requere pintura nem conservação
- Mois leve, pelo que as estruturos ficam mais baratas
- Reflete o calor
- Fócil de montar

DISTRIBUIDORES GERAIS· PARA O ALGARVE

MAREFA
Materiais & Representações de Faro, Limitada

R.ua Dr. Cândido Guerreiro. 21 - 8 - FARO

AGENTES GERAIS:

SANTOS MENDONÇA, LPA
Lisboa

,.------------

�lurio 11.ugnslo 111. 1)olofim
Médica

TE:LEFONES j Consultódo: 386
I Residência: 381

Avenida José da Costa Mealha, 38

LOULII:

Participa a todos os seus prezàdos Clien­
tes e Amigos e ao Exmo Público em geral,
que acaba de transferir o seu estabeleci­
mento da Rua Ataíde de O iveira para o

. Largo Gago Coutinho, 13 e lit
(antiga Casa Contreiras)

onde espera continuar o merecer a confiança
e a preferência com que tem sido distinguido.

/

Neste Estabelecimento encontrará V. Ex.G

grande âiversidaâe de Materiais de constru­

C;ão, Louças san¡tárias, Ferragens, Drogas,
Tintas, etc.

fABRICA DE MOSAICOS

Agência LUSALITE e· do Cimento SECIL·
AZUL�OS DE TODAS AS MARCAS

Largo Gago Coutinho. 13 e lit

Telef. 393 LOULE'
------="'-----------
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MOBíLIAS
e Adornos para o seu Lar
Para todos os gostos ...

Para todos os preços ...

De todos os estilos

Visite os amplos salões de exposição de

Horácio
"

Pinto
Telefor..e 83

Gago
Rua Dr. Frutuoso da Silva LOUL£ Av. Joss da Costa Mealha

«A VOZ DE LOU!Æ>
N.· 313 - 20-XII-1964

I ,

Tribunal Judicial
da Comarca dé Louis
ANúNCIO

-

2.a Publicação
Por este Juizo e, segunda sec­

ção, nos autos de habilitação ju­
dicial de herdeiros em que são

requerentes Joaquim Mendonça
Fumen to, casado, proprietário,
resídents em Vale de Eguas, fre­
gr-esía de Almancil, desta cernar­
ca José Coelho, casado, proprie­
tário, residente no sítio do Por­

tilo, e José Coelho Júnior, casa­

do, proprietário e comerciante,
residente no sítio da Abertura,
ambos do povo e freguesia de
Quarteira, desta comarca, e re­

queridos José- do Carmo de Car­
valho Daun e Lorena,' solteiro,
maior, filho' de Bento Carva­
lho Daun Lorena e de Anna
de Mendonça, residente 'na Quin­
ta de Travassos - Gavide, co­

marca de Peso da Régua, a so­

cícdade por quotas de responsa­
bilidade limitada «Quinta de

Qt:arteira, Limitada», com sede
em Faro e incertos, que correm

termos por apenso à acção de

processo especial de remição de
fõro em que são autores os re­

querentes acima indicados e réus
D. Francisca de Mendonça e ma­

rido D. Luís Machado de Caste­
lo Branco, Condes da Figueira,
ambos falecidos e que residiram
no Palácio da Figueira, Calçada
da Graça, n.v 1, em Lisboa" a'

Q).linta de Quarteira, Limitada,
também acima referida, e incer­
tos, correm éditos de trinta dias"
contados da segunda e última pu-:
blicação do presente anúncio,
NOTIFICANDO os requeridos
incertos, para, no prazo de OITO
DIAS, findo o dos" éditos, contes­

tarem, querendo, a habilitação do
referido José do Carmo de Car­
valho Daun e Lorena como único
e universal herdeiro testamentá-'
rio de sua tia a também referida
D Francisca de Mendonça, Con­
dessa da Figueira,' deduzida pe­
los requerentes com o fundamen­
to de que. tendo os. falecidos Con­
des da Figueira, D. F'ráncíaca de

Mendonça e marido D. Luís Ma­

chado de Castelo Branco, sido ca­
sados segundo o regime dotal com
simples comunhão de adquiridos,
,em primeiras núpcias de ambos
e porque, o dominio directo em

causa na al).ldida acção de pro­
cesso especial de remição de fôro
adveio 'à 'Condessa da Figueira
por herança de seu pai, pelo que
se trata de um bem próprio dela,
hi que habilitar apenas os her­
deiros dela e tendo a inesma fa­

lecido posteriormente ao marido,
sem deixar ascendentes ou des­
c&ndentes vivos, deixando por seu
W�tCO, e universal herdeiro testa­

l1'lentãrib, seu sobrinho neto José
do Carmo de Carvalho Dáun e

Lorena, deve este' ser julgado
pa.rte legítima para contra ele

prosseguir a aludida acção de

'pl'ocesso especial, em substitui­
ção dos Condes da Figueira.

Loulé, 27 de Novembro de 1964

O escrivão ,de direito
(a) HenriqUe Anatólia Samora

de Melo Leote

Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito,

(a) José António -Carapeta '

Bantos

António pedro
Advogado
LOUL:É

, Por, desde 8 de Dezembro
ter passado a atender em

Faro, no escritório da Rua
Letes, a clientela e os as­

suntos pendentes do saudo­
so Advogado Dr. Manuel
Aleixo, o seu escritório em

Loulé, estará a funcionar

apenas com o horário das
9,30 às 13 horas.
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Que nenhum dos referidos pré­
dios está descrito na conservatõ­
r.ia do registo predial de Loulé.
Que estes prédios os adquiri­

ram por compra que o justifi­
cante marido deles fez por cínco
mil escudos a Manuel de So.usa
Cavaco e mulher, Maria Guerrei­
r9 Renda, ele trabalhador e ela
doméstica, casados no regime da
comunhão, resideDttes no dito sf­
tío dos Cavaeos, por escritura de
vite e cinco do mês findo lavra­
da de folhas sessenta ,¿ duas,
verso, a folhas sessenta e quatro,
do livro número dezanove - B
de notas para escríturas diver�
sas, deste CartÓ�io.
Que, pelo disposto no artigo

treze, número um, do Código do
Registo Predíal, não é aquela es­
cr'tura título sUficiente para o

registo. Porém, os referidos
transmitentes houveram os mes­
mos prédios dos seus sogros e

pais, Manuel Rendinha ou Ma­
nuel Rodrigues Renda, trabalha­
dor, e mulher, Jacinta Gueæretro,
de Fr,eitas ou Jacinta Guerreiro,
doméstica, residentes no' aludido
,ítio dos Cavacos, ora falecidos,
por escritura de doação e parti­
lha de oito de Novembro de mil
novflceDttos e sessenta e dois, Ia­
VI ada de folhas cinquenta e sete
': folhas sessenta e três do livro
número dez - B, de notas para
escrtturas diversas, deste cartõ­
rio.
Que os mesmos seus pais eso­

gros eram, na data dos contratos
de doação e partilha referidos,
os titulares do direito de pro­
priedade doado, também com
exclusão de outrem, por o have­
rem comprado, entre os anos de
mil novecentos vinte e oito a
mil novecentos e trinta, pelo
preço de cem escudos a José
Francisco, marítimo e mulher,
Antónia Francisca, doméstica,
residentes no referido sItio dos
Cavacos, pOr contrato meramen­

te verbal;
Que, assim, não lhes é possí­

vel comprovar esta aquisição pe­
los meios normais.
Que, as declarações supra 'to­

ram confirmadas por João da
Silva, proprietário, F,1figénio Gue­
des de Matos, ferroviário, refor­
mado, e Manuel José Aleixo, co­

merciante, .todos' casados, resí­
dentes nesta víla,
Está conforme ao original na

parte extractada, nada havendo
naquele em contrário ou além do
que se' eertíñca

'

e transcreve.

'Secretaria, Notarial de Loulé,
dezasseis de Dezembro de mil
novecentos, sessenta e quatro,

'O Notário,
José Alve� Maria

Just.íñcocõo

). Pel'eilto da Cosfo

2. a publícaeão
-O Doutor Nuno do Carmo

de São Paio de Sousa e

Alvim. JUiz do Tribunal do
Trabalho de Faro:

FAZ SABER que por este

Tribunal correm seus termos

uns autos de declaração de

perda de direito a p -n-ões
em que é Autora Companhia
de Seguros A PATRIA e réu
Florindo Gonçalves. Fartas,
casado, trabalhador. ausente

em parte incerta, çom última
residência conhecida no lugar
de Alfarrobeira. £1 eguesia de
São Clemente. concelho de
Loulé. e que nos referidos au

tos correm éditos de cento e .

vinte dias. a contar da publí­
caçâo do segundo e último
anúncio. citando o réu flo­
rindo Gcmçalves Farias,
para no prazo de oito dias,
contestar, querendo, aquela
acção,

Faro. trinta de Outubro de
mil novecentos e sessenta e

quatro.
O Chefe de Secretaría.

a} Joaquim Fernando de Sou­
sa Cunha

Verihquei a exactidão.

O JUiz.
a} Nuno do Carmo de São
Paio de Sousa e Alvim
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da
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Comarca, de Louis
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2.a publlcação
No dia 5 do próximo mês de

Janeiro, pelas 11 horas, no Tri­
bunal Judicial da comarca de

Loué, nos autos de execução por
custas que o Ministério Público
move ao executado MANUEL
TEREBAtt solteiro, maior, traba­
ll.ador, residente em Besteiros,
flrguesia de Ameixial, por apen­
so à acção sumária qUe ao ora

e�'E'cutado moveu José Dias Hen­
rique, do sítio de Alportel co­

marca de Faro, hã de ser posto
em .praça, pela s-egunda vez, para
ser arrematado ao maior lanço
oferec;do acima do valor de
5.000$00, o «direito a me,tade in�
divisa numa morada d'e casas

ttrreas para hæhitação com seis
compartimentos, no sItio dos

Besteiros, freguesia de Ameixial,
cor.celho de Loulé, que confronta
d') nascente e norte com rua, do
poente com Salvador Guerreiro
e do ..sul com Manuel Rosa, ins­
crita na matriz" predial urbana
sob o artigo n.· 488>; penhorado
8,0 referido executado.

Loulé, 27 de Novembro de 1964

O escrivão de direito

(a) Henrique Anatólia Bamora­
de Melo Leote

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito,
(a) José António C�apeto

dos Santos

Ajude o Artesanato!

comprando «obra de

palma» A I g a r v i a

rribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANtTNCIO

1. a Publicação
O' Doutor J'acínto Duarte, l.·

eubstítuto- em exercício do Juiz
d" Direito da comarca de Loulé.
Faz saber que nos autos de ac­

ção com processo especial nos

termos do art.s 68 do Código da
Estrada, com on.· 98/64, que
correm termos pela 1.· secção
deste Tribunal, em que é Autor
Da'vi!d Rodrigues Neto, casado,
comerciante, residente no sítio
do Purgatório, rreguesía de Pa­
dernc-Albureíra e Réus Teodoro
Gonçalves Silva, casado, comer­

ciante, residente na freguesia de
Boliqueime;' a Companhia de Se­
guros «O .Alentejos-, com sede
em Lisboa e DIAMANTINO
CRliSTlNA MIGUEL, solteiro,
maior, motorista, actualmente
ausente em parte incerta da
França e com a última rlfsidên­
cia no País, no sítio de Vale
Couve, referida freguesia de Bo­
líqueíme, desta comarca, é este
último réu citado para contestar,
querendo, apresentando a sua

defesa no prazo de 10 dias. que
começa a correr depois de finda
a dilação de 90 dias, contada da

ca da 2.' e última publicação
do presente anúncio, sob a comi­
nação de vir a ser condenado no

pedido, o qual consiste em os
réus serem condenados a pagar
ac autor a quantia de 142.620$�0,
solídàríamente, devendo a ré
companhia de Seguros «O Alen­
tejo» aê-Io, até ao montante de

,100.000$00, valor da apélíee, pro­
veniente de índemndzação que o

,)'ferido autor pretende, em vir­
tude do acidente de viação de que
foi vítima, ocorrido em 20 de Ou­
tubro de 1962, no Largo do Poço
de Boliqueime, quando o citado
conduzia o veIculo de carga pe­
sado, marca Fargo», com o n.s de
matrícula CI-21-13 que era e se

julga ser ainda propriedade do
réu Teodoro, do que resultou
para o autor f�rimentos e danos
moraís e materiais, como tudo
melhor consta do duplicado da
petição inicial que se encontra à
disposição do caando, na jã re­

ferida 1.· secção deste mesmo
Tribunal.

Loulé, 2 de Dezembro de 1964

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito, l.· Substituto,

Jacinto Duarte

O escrivão de direito

(a) João do Carmo Semedo

VISITE A

Casa Matias, Sue.
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Certifico, para efeitos de pu­
blicação, qUe no Primeiro Cartó­
rio da Secretaria Notarial de
Loulé, a cargo do notário Licen­
ciado José Alves Maria, se en­

contra exarada uma escritura de
justificação natàrial no livro de
notas para escrtturas diversas,
número. dezanove - C de folhas
oitenta e cinco, verso a folhas
oitenta e oito, outorga:da no dia
catorze do mês corrente, na qual
José Guerreiro Martins, indus­
trial, e mulher Graziela Dioní­
sio Bo.ta GUE'ITeiro, doméstica,
residentes nesta vila de Loulé se

declararam, com exclusão de 'ou­
trem, donos e legícímos possui­
dores dos seguintes prédios: a)
Bocado de terreno arenoso e de
semear, no sitio dos Cavacos,
freguesia de Quarteira deste
concelho, que confronta 'do nas­
cente com' José Martins Prata,
'do norte e poente com José Emi­
Iío Maximiano. e do sul com

Francisco Martins Amado, ins­
crito na respectíva matriz, em
nome do justificante varão, sob
o artigo rústico mil quinhentos

,

vinte e cinco, com o rendimento
colectável de quarentj, e quatro
escudos, a que corresponde o va­

lor matricial de oitocentos e oí­
tenta escudos, e a que atribui­
ram o de do's mil e quinhentos
escudos: b) Courela de terreno
arenoso, no mesmo sítío e rre­

gur-sía, que confronta do nascen­
te com Joaquim da Luz Morgado,
do norte e poente com Manuel
Joaquim Pinheiro e do sul com

António Joaquim Rodrigues, ins­
crtta na respectíva matriz; em

nome -do justtñcants varão, sob o

artigo rústico mil quinhentos e

vinte e nove, com o rendimento
colectável de trinta e quatro es­

cudos, a que corresponde o valor
matricial de seiscentos e oitenta
escudos, e a que atribuiram o de
Lois mil e quinhentos escudos.

ODONTOLOGISTA

Consultórjo:

Aven�da 'José da COita Mea­

lha, 39-1.° (em frente ao Ci­

nema).

Telefone 114

--LOULJ!:--

O solicitador provislonãrio
João ¥aria da Graça Iria

Geltoldo Esfevens
Solicitador

Encartado

_.-

Rua da Madalena. 66
3.o;'Dt.°

Telefone: 86 95 73

LISBOA

Temos para entrega, em todas as medidas,
o sênsacional Colchão de Molas DELTA - LOO

Aa mobUiG3 sao 6fltreguea tIO domicUiO, como I Adbito do ftOB8tI OGIJG

Julgado Municipal
de ALBUFEIRA

ANiJNCIO

l.a Publicação
No dia 20 do próximo mês

de Janeiro, pelas 11 horas,
no Tribunal deste julgado,
nos autos de carta precató­
ria vindos da Comarca de
Faro, extraídos da execução
com processo sumário que
a Mutualidade Popular de
Faro, Associação de SOcor­
ros Mútuos, com séde em

Faro, move contra SEBAS­
TIÃO COELHO e mulher
GUIOMAR DAS DORES
GUERREIRO, proprietâ­
rIOS, moradores no sítio das
Almeijoafras, freguesia de
Paderne, concelho de Albu­
feira, será posto em praça,
pela primeira vez, para' ser
arrematado ao maior lanço
oferecido acima do valor
adiante indicado, o seguinte
prédio apreendido, àqueles
executados:

PRÉDIO A ARREMATAR

Um assentamento de mon­

te, no sítio do Monte das Al­
meijoafras, ou Aldeia Gran­
de das Almeijoafras, fre­
guesia de Paderne, que se

compõe de terras de semear
com árvores, quintal e casas
de habitação. Vai à praça
pelo valor de 22.660$00 (vin-

'

tú e dois mil seiscentos e ses­
senta escudos).

Albúfeira, 10 de Dezem­
bro de 1964

O escrivão de direito

João Antunes Pais

Verrñqueí a exactidão

O Juiz Municipal

Francisco de Sales Dias
, Fernandes

SOLICITADOR·
JoãoM.G.lria
Solicitado,; Provisionário

-*-

Largo O. Pedro 1 n." 15
TELEFONES:

Escritório 79

Residência 387

LÓUL&
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Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANÚNCIO

z.- publicação
No dia 5 de Janeiro do pró­

x.mo ano, pelas 11' horas, no Tri.­
bunal Judicial desta comarca,
IJOS autos de execução por custas
que o Ministério Público move

aos executados ¥ARIA MAR­
COS MADEIRA e marido JOSJ1:
CORREIA MARTINS, morado­
I'(\E no sítio de Cravais, freguesia
de Salir, e Outros por apenso à

, acção. de divisão de cousa comum
e'TI que foram requerente Maria
José, viúva, doméstica, de Sezro
de Alganduro, freguesia, de Salir,

: e requeridos Pedro Madeira, víú­
,

vo de Cravais, freguesia de Salir,
os ora executados e outros, será
rc sto em praça, pela primeira
vez, para ser arrematado ao

,

maior lanço oferecido acima do
valor de 1.500$00, «o direito 'e ac­

ção que cada um dos executados
tem num forno de cozer pão, no

eítío de Serro de Algaduro, fre­
guesia de Salir, concelho de Lou­
lé, que confronta do norte, nas­

centc e sul com rua e do poente
com Maria Anica, alodial>, que
no seu todo se encontra inscrito
na respectíva matriz urbana sob
o artigo 2.595, cujos díreítos fo­
ram penhorados aos referidos
':'�cutad08.

Despedida
João Manuel Pencarínha,

tendo retirado para a Aus-:
trália 'e nao lhe tendo sido

possível despedir-se de to­
das as pessoas de família e

amigas como era seu dese­
je, vem fazê-lo, por este

meio, pedindo desculpa da
falta cometida e aprovei­
tando para oferecer os seus

préstimos na Austrália.
-

RÁFIAS
Em lindas cores da moda.

aos mais baixos preços do

mercado, vende a CASA
MARIANO - Av. José da

Costa Mealha. 41 - LOULÉ.

Automóveis
e Furgonetas

DE DIVERSAS MARCA.S
NOVOS e' USADOS

Os melhores preços
As melhcres condições

VENDE s COMPRA

José, Pedro AlgarYio
Telei. ItS - L o U L E '

,Loulé, 19 de Novembro de 1964

O escrivão de direito

(al Henrique Anatólia Bamora
de Melo Lecte

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

(a) José Antónw Carapeta
dos'Santo8

11111111111111111111111111111111 A
LOUL:&Telefone' 210

Temos em «stock» todos os géneros de MOBILIAS, aos mais
baixos preços, e todos os artigos para a decoração do Lar

Agora ainda com· os maiores descontos'!

Pede-se uma visita a titulo de experiência
O nosso lema é:

SERVIR BEM E VENDER BARATO PARA VENDER WITO

•

MOBILADORA
«-------------------------»
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jogo, visto que o adolescente
necessíta de público quando, ao

rebelar-se contra as convenções
,

ou contra qualquer espécie de

freio, julga imitar os adultos ' a

quem tudo parece permitido.' O
transvíado é, quase sempre, um

, exíbícíonísta,
Para outros, o problema é

mais grave. Não'se trata apenas
duma críse da adolescência, mas
duma alarmante rebelião, pe­
rante as contradições e fracas­
sos legados pelas gerações pas-
,sadas, rebelião essa que se pro­
longarã para além de idade ju­
venil.
Os novos recusam-se a pac­

tuar com os erros, mâscaras e

impotências dos qué pensaram
ímpõr-Ihea os mesmos lôgros;
e, como nesta fase de transtção,
nada têm de positivo para lhes

contrapor, desviam-se para um

dia-a-dia desencantado, sem fu-

��ro e sem crenças, mas tam­

,Mm sem mentiras. Hã quem opi­
ne que os jovens, 8:0 procurarem
auto-stop' para víajarem sem

programa e sem objectivo, são
tocados pela ânsia de pureza, co­

munhão de, verdade, hã neles
uma espécie de néo-romantísmo
pelo qual descobrem várias ma­

neiras de recusar os disfarces

burgueses, quanto maís não seja
por um reencontró virgem, ins­

.cmtívo, com as forças puras da
Natureza. Será como que nostal­

fI& duma existência simples e li­
vre. Eles, que nos 'recebem os

conceitos e os hábítos, legitima­
mente poderão duvidar se estes
são os que melhor responderão
às suas ansiedades.

<Desde a últíma guerra que se

alterou profundamente o ambien­
'te social, os laços humanos, os

valores moraís, criou-se uma rup­
tura entre o que passou El o que
está para vir, um vácuo que não
sabemos quando serã preenchido
pol' novas certezas compatíveís
com as evoluções da socíedade,
Esse vácuo confunde e traumatí­
za muito mais os jovens do que
es adultos e justifica que aquoles
'reajam por uma impossibilidade
de se adaptarem a normas em

que não acreditam. Se os adul­

tos, Integrados na sociedade pelo
trabalho, pela familia, por ínte­
resses estratificados, melhor se

resignam às perplexidades do
mundo actual, os mais novos,
que não tiveram onde fincar os

pés, negam-se a partíeípar do

que €'Jes julgam uma fraude; e o

seu desacordo;' toma então voz

---. violenta. ,

"

Para nós, o problema, alnda

que grave, só o serã na medida
em que não se vencru ainda esta'
fase de transição da vida social
e na medida �m que se podem
perder irremedi,àvelmente multas

jevens,' o qUe é muito.
Cavou-se de facto, uma des­

confiança colérica entre ri niilis­
mo da juventude e a experiência
edificadora dos adultos.

'

Terá de exi,stir uma readapta:­
ção, um ceder de parte a parte.,
Terão de se dissipar as dúvidas;
deSSa juvellltude céptica, que se,

diz desl'gada dos seus anteces­
sores e quere constituir o que os,

de outro tempo não souberam,
com oportunIdade, alicerçar. Te­
rão de se rever normas sociais,
terão os adultos de esquecer o

quP é antigo e abraçarem o que
é actual
Nr\Ssa altura, jovens e aduLtos

encontrar-se-ão de novo, para
uma HUmalllidade melhor.

Ernesto Ferreira da Encarnação

Um monte, no sítio da Caba­
nlta (Loulé) que se compõe de

terra de semear com alfarrobeI­
ras, olivelxa:s, figueiraS, amen­

doeiras, etc., com casa de ha�ita­
çá él e dependências agricolas.
Tratar com Joaquim Ramos

Seruea R� 5 de Outubro

Loulé.

O Proprietário da

fJráfica Eou/elana
Ao instalar na sua oficina uma" moderníssíma .,rw,quina

automática de impressão «HEIDELBERG» D:ão, pode deixar

de' testemunhar publicamente os seus agradecimentos a

todos os clientes que, preferindo-a para execução dos seus

impressos, forçaram a aquisição de uma unidade cuja capa­

cidade de produção permite uma mais perfeita e rápida
--

entrega de trabalhos, contribuindo também para redução
do seu custo.

Esta oficina está, portanto, agora mais apta a executar

ainda com mais perfeição e rapidez toda a diversidade de

impressos de que o comércio, a indústria ou as entidades

oficiais de Loulé necessitem.

Para bons trabalhos - prefira uma boa tipografia.
Estabeleça contacto pelo telefone 216 de Loulé.

BATALHAS
DE FLORES
(Oontinuàção da 1.· página)
io re juntar' todos os elementos

dispersos e alguns até desavín-

os, pois, no desejo do engrande­
cimento do nosso agregado po­
pulacíonal e social, todos não
são de mais para elevar e en­

grandecer o bom nome da terra
em que vivemos,
Por esse motivo se enaltece o

entusiasmo que a todos anima,
.rnto mais que os naturais e os

visitantes farão o seu juizo pelo
que lhes for dado observar e fi­
carão maravilhados com o que
de elegante, distinto e encanta­
dor lhes for proporcionado. Só
assim se conseguirá que as ba­

talhas, de flores sejam aprecia­
das com louvor e deixem as me­

lhores recordações e aprazimen­
to, com l que a terra e O< conce­
.e os seus naturais só terão a lu-
crar.
Ao que sabemos, trabalham

activamente as comissões encar­

regada da Propaganda, do Cor­
tejo, dos Bailes e do Acolhimen­
to aos Forasteiros e seu Aloja­
mento, cada: qual procurando
sair-se o rtrelhor possível do co­

metimento qUe lhe foi conferido.
Nos próximos ,dias,' haverá a

actuação da Comissão Central a

averiguar com que elementos
poderá contar em carros alegó­
dcos a figurar no" cortejo e ou­

tras possibilidades. Nos festejos
do próximo Carnaval, como se

sgbe, os carros serão dos pró­
priOs apresentantes que com ple­
n'l s8itisfação e contentamento
3.rão ao certame o carro alegó­

rico ou fantasista que a sua

imaginação e bom gosto melhor
lhes, proporCionar, e os que jã se

anunciam são realmente dignos
'de admiração. Oxalã compartí­
cipem muitos carros, ou pelo
menos Os indispensãveis para
'lue as batalhas tenham o bri­
lht. ea projecção que os seus 01'­

g&nizadores desejam.
Mãos à obra e vamos todos,

louletanos e residentes, amigos
d-I terra em qUe vivemos, traba­
lhar para o bom êxito dos fe.g­
tejos.

Solimão Fagundes

Automóvel
Peugeot 203, estado impe­

cável, r.evisto, pintado, cal­
çado etc..
Vende-se, ocaslao, trata

José dos Reis, Rua General
Trindade - Telef. 909 -

FARO.

Faça os seus anUncios
em

A VOZ DE LOULih

Fábrica de Malas de Viagem. Escolares.
Madeira envernizada e Folha, Lifografada

��

Ãlanafll

Cumprimen-ta os seus ,estimados
clientes e amigos, deseiand�-Jhe8

FELIZ NATAL (l próspero ANO

NOVO

,
'

Rua de S. Domingos LOULlt

«A VOZ DE LOULE»
N.O 313 - 20-KII-1964

Tribunal Judicial
da, Comarca de Loulé

ANtJNCIO
, L," Publlcação

Pelo Juízo de 'Direito des­
ta comarca de Loulé e 2. a

Secção de Processos correm

éditos de vinte dias, conta­
dos da segunda e última pu­
blicação ,deste anúncio" ci­
tando os credores, desconhe­
cidos dos executados MA­
:r\UEL DOS RAMOS VEN­
TURA, separado de pessoas
e bens, e MARIA FRAN-

, CISCA RAMOS, viúva, am­

bos moradores em Benafim
Grande, freguesia de Alte,
desta comarca para no pra­
zo de DEZ DIAS, posterior
àquele dos éditos, deduzirem
O'S seus direitos na execução
sumárias movida pelos exe­

quentes Manuel Martins Be­

xiga e mulher, moradores
em Vale da Boa-Hora, fre­
guesia de São Sebastião,
desta comarca, desde que
gozem de garantia real so­

bre os bens penhorados.'
Loulé, 9 de Dezembro de

1964 "

o .escrivão de direito
(a) Henrique Anatólia Samora

de Melo Leote
Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito,
'

¡José António Carapeta Santos

«A VOZ DE LOULlb
N.O 313 - 20-XII-I964

Tribunal Judiei,al
da Comarca d� Loulé

ANúNCIO
1. a publicação

No dia 29 de Janeiro pró­
ximo, às 11 horas, no Tri­
bunal desta comarca, nos

autos de carta precatória
vinda do Tribunal Judi­
cial de Faro e extraída dos
autos de Acção Divisão de
Coisa' Comum que FRAN­
CISCO PEDRO DO ROSA­
RIO e mulher MARIA MA­
DEIRA ANDRÉ, ele pedrei­
ro e ela doméstica, residen­
tes no sítio do Canal, San­
ta Bárbar,a de Nexe, Faro
movem a JOSÉ PEDRO e

mulher MARíLIA DAS DO­
RES, ele pedreiro .e ela do­
méstica, residentés em Jar­
dim Doukalia, n.O 10, Rabat,
Marrocos, E OUTROS, será
posto em praça pela primei­
r'i. vez, para ser arrematada
ao maior lanço oferecido
acima dO' valor, adiante in­
dicado, o seguinte:

IMóVEL
Courela de terra de se­

Dlear CODl árvores de fruto,
n,) sítio de São Lourenço,
concelho de Loulé, de�omi­
nada «Terra de São Louren­
ço», inscrita na respectiva
matriz sob o art. 2.841. Vai
à praça no 'valor de 2.960$.
Loulé, ,9 de Dezembro de

1964
o escrivão de direito

'

João do Carmo Sémedo
Verifiquei a exactidAo:

O Juiz de Direito,
(a) José António Carápeto

dos'Santos

o MOMENTO
(Oontinuação aa 1.· página)

OLHAO> e «VILA DE ALBU­

FEIRA», iniciaram a sua activi­

dade, respectivamente, em Outu­
brod e 1962 e Janeiro de 1963, e

ne ano transacto foram construi­
da; três unidades que tomaram
os nomes de «VILA REAL DE
SANTO ANTONIO>, «VILA DE
MONCHIQUE> e «VILA DO

BISPO>, tendo os dois primeiros
iniciado a pesca em Agosto de
1965 e o terceiro em Novembro
do mesmo ano. No corrente ano

construtrarn-se mais duas unida­
des com a denominação de
«VILA DE ALCOUTIM» e «VI­
LA DE LOULlil», tendo o pri­
meiro iniciado a acttvídade da
peSCa nos primeiros dias do cor­
rente mês.
Deve notar-Se que os barcos

da PESCRUL têm porões frigo­
ríficos e que 2 deles estão equi­
pados com unidades congelado­
ras, podendo congelar diàriamen­
te, cada barco, uma tonelada de
crustáceos à temperatura de 38°
negativos e armazená-los no po­
rão frigorffico do navio à tempe­
ratura de, 20 a 24 graus negati­
vos o que lhes permite congelar
o pescado no acto da captura.
De Janeiro a Outubro do cor­

rente ano, os 5 barcos desta

Cooperativa que estiveram em

actívídade, e apesar de 2 deles
sé- ,terrm começado a pescar em

Agosto e Novembro, descarrega­
ram para venda na lota pescado
no valor de 7.600 centos, o que
representa para a economia des­
ta vila urn apreciável beneñcío,
A PESCRUL tern presentemen­

te ao seu serviço 90 chefes de
familia o que corresponde a cer­
ca de 300 pessoas que vêem as­

seguradas' as suas condições eco­

nómicas.
Acresce ainda qUe além do pes­

soal desta Corporativa a que aci­

ma, se alude, deverá notar-se que
a movimentação do pescado dá
trabalho a outros sectores, tais
cerno, descarregadores, pessoal
da lota, transoortes e todos aque-

i que tratam do, pescado por
conta dos compradores.

'

Hã dias, as � entidades oficiais
e os representantes dos orgãos
informativos visitaram o «Vila
de Loulé» surto na doca de Olhão.
Desvaneceu-nos o facto de a nos­

so', vila haver sido escolhida pa­
ra nome de urna tão completa
unidade de pesca. Entre os eon­
vidados destacamos os srs. C0-
mandante Sousa Uva, capitão
dos portos de Faro e Olhão e

pres'dente da casa dosPescado-
1'(.8 de, Olhão; eng." Rosado Pe­

reira, director da Junta Autóno­
ma dos Portos do Sotavento do
Algarve" dr. Mattos Parreira,
Chefe da Delegação Aduaneira e

sr, Ferro GaIvão, presídente do

Municipio Olhanense. Após uma

demorada visita às magnificas
Instalações da grande unidade
piscatória, que impressionam não,
S0 pelo seu apetrechamento, ca­

rne pela sua característtca fun­
, onal, realizou-se a 'bordo um

b<:berete.
Usaram da palavra os srs. CO­

mandante Diogo Puppe; presiden­
t',� da Assembleia, Geral da Pes­

crul, que 'entre várias consídera­
ções a respeito da acção jã de­

senvolvída, focou o projecto exis­
ente da conatítuíção de uma en­

tidade congénere para a pesca do
atum, utilizando os atuneíros,
O senhor Presidente da Câma­

ra Municipal de Olhão disse do
dto interesse para o concelho, da
pesca efectuada pelas unidades
da Pescrul e o sr. Comandante
Sousa Uva fez fmportantes con­

stderações sobre o problema pis-
catório.

'

Ao «Vila de Loulé» endereça­
mos os melhores votos de boas
pescarias!

'

9oar¡alm
JOJ gantO'J

do «LOULETANO»
(Continuação da i» págl7la)

ciI. S\lbstitui-lo é francamente
,

difícil no momento que 'Se atra­
vessa.

Também como o sr.' M. F.,
concordamos com a solução Joa­

quim Apolo, Se ela for víável.
Também como o sr. M. F.,

concordamos na necessidade da

elaboração de novos Estatutos.
Também como o sr, M. F.,

concordamos que é necessário

arranjar uma bOa Direcção pará
o Clube. Mas só Direcção é

pouco,
SAO' NECESSARIOS SOCIOS,

DINHEIRO, PISTA E SJ1)DE.
Sem isto, duvidamos que os me­

lhores dirigentes façam obra-,
aceitável.
«A Voz de Loulé> de 4 de Ou­

tubro, publica uma carta de um

seu assinante de Setúbal, que
oferece 20$00 ao Louletano, e

acrescenta ser da culpa da Di-

',recção o fracasso dos ciclistas
na Volta a Portugal de 1964. Se
o mesmo ,assinante, é sócio do

lube, tem nas suas Assembleias
o direito de criticar e pedir es­

clarecimentos à Direcção. Se
não é".
Como esclarecimento à Nota

de Redacção que acompanhava
a carta do referido assinante,
queremos acrescentar que de
cerca de trezentas circulares pe­
dindo auxilio, enviadas para Por­

tugal' Continental e, Ultramarino
e para as Oolónías Portuguesas
na França, Venezuela, Canadá,
Brasil, Austrãlia e Estados Uni­
dos da América do Norte, não
obtivemos 6 respostas positivas.
SEM COMENTARIO, __

Finalmente, no último número
do quinzenário de Loulé, o sr.

F', E. (será Feito de Encomenda
011 Feito para Elogiar?), tece
uma série de consíderações que
vamos analisar em seguida, la­
mentando contudo que, .caso seja
sócio do Clube não tenha tido a

coragem de ri.a última Assem­
,'leia Geral enfrentar os mesmos

dírectores que tanta censura lhe
merecem.

'

Começo por dizer que ioram
escassas as provas Iewadas a

efeito este ano. Nada mais fal­
su. O Louletano além do Grande
Prémio do carnaval e das habi­
tuais provas de pista, disputou
es campeonatos regionais de to­
das as categorías, e nacionais de

Independcntes e Iniciados. Foi
ao Porto-Lisboa, Grande Prémio
} F; C. P. (disputado por eta­

'Pas) e Volta a Portugal.
De carácter nacional, apenas

falhou Os campeonatos de Junio­
res e Séniores, porque se reali­
zavam em Aveiro, e não justíñ­
cavam a verba a dispender e o

Lisboa-Porto por ser cons¡'dera­
do inoportuno e sem interesse,
pelo técnico do Cl).1be. Acrescen­
te-se, que esta prova, se não dis-
putava hã muitos anos.

'

Ião queremos discutir os co­

nhecImentos do técnico sr. Ma­
nuel Filipe Costa, e esclarece­
mos que com sacrifício da sua

vida profissional, os dirigentes
acompanharam sempre que pos­
siveJ os treinos; e foram com os

seus automóveis ao Porto - Lis­

boa, "e aos campeonatos nacio­
nais disputados no Porto. Seria
o sr. F. E. (será Falador Esque­
cido), capaz de fazer o mesmo?
Como o sr. F. E. (será Fala­

dor ¡Esperto), não frequenta as

Assembleias do Clube não sabe

qU€ a.penás houve iIm ciclista
castigado, podendo os outros ser

integrados no momento que a

Direcç'ão o achasse necessário.
Estamos em periodo rleitoral

e ninguém deseja dirigir o Clube.

Porquê? Falta de coragem? Não!
SEM ESTATUTOS, SEM SO­

CIOS, SEM SWE, SEM PISTA
E SEM <DINHEIRO, ninguém
consegue dirigir bem.

<Se se unIrem todos os bons
louletanos capazes de 'realizar
otra valiosa, se as autoridades
ajudarem o único clube despor­
tivo do Concelho, e' se todos se

convencerem que o «Louletano»
é de Loulé, estamos certos que
o Clubf' sérã digno da terra que
epresenta.

João Barros Madeira

Eleições
no «Louletano Des...

portos Clube»
(Continuação da 1.· página)

um Dr. Manuel Gonçalves, An­
tónio Maria,. Andrade e outros,
o L. D. C. esteve presente em

muitas provas ciclistas; ir-se-ia
esquecer que, com o esforço dos
mesmos, os seus corredores fi­
zeram com que o nome do' seu
Clube apan:cesse em grandes
«manchetes>, nos jornais despor­
tivos; ir-se-iam esquecer os' nu­
merosos festivais levados a' efei­
to no Estâdio da Campina, ,o'nde
So! colh(i!'am alguns triunfos.
E afinal, depois, o que vimos?
Simplesmente isto: o sosso­

brar da nOSSa equipa logo na

primeira etapa da Volta a Por­

t�gal e o castigo, imposto pela'
DIrecção, dos ,seus corredores
com medidas drá¡¡ticas, de todos
sobejamente conhecidas.
,Até parece que houve por par­

to desta, uma' atitude de auto-

efesa, como' que a mascarar o

seu ,desleixo, o seu drsinteresse,
a sua incúrla na preparação téc­
nica dos seus atletas.
Só a Direcção teria de res­

ponder, portanto, por tais fra­
cassos. Se Os ciclistas não esta­
vam suficientemente preparados,
lião tomariam parte na prova, e

essas deficíências, só puderam
surgir, porque não houve orien­
tação. ,

As dãd\vas, em dinheiro, fo­
ram mais generosas que nunca.

Sa:bemos até, que só uma enUda­
d� particular, deu cêrca de
20.000$00! ..
E, mais que nunca, os festi­

vais realizados, foram escassos.

Os individuos que se dispo­
nham a aceitar cargos dlrecti­
vo¡¡, seja do qUe fôr, têm de pos­
�;uir a consciência nitida de a.ti­
tude qUe vão tomar, têm de r0-

dear-se de algilem que lhes pos­
sa fornecr·r experiência, quando
são novos, têm de estar dispos­
tos a sacrificios, não se podem
_�xar embriagar com entusias­

mos de ocas'ão, terão de pensar
qut' o desempenho dessas mis­
sões não serão apenas para se

ganhar popularidade.
Em suma: dum entusiasmo

inicial febricitante, passou-se a

um desinteresse total pelos des­
tmos do ClUbe e pensa-se agora
entregá-lo aos primeiros que
lhe estendam a mão. Chegamos,
afinal, à conclusão que não ha­
Voe,rla um verdadeiro amor clu­
'j sta por pru;te duma Direcção
em que se depositavam as maio­
res esperanças.

<Diz-se até que se quer entre­

gar o Clube à Câmara Munici­
palL .. Preferimos acreditar que
isso é invenção de espiritos ma·

lic!osos ...

Atenção, pois, Louletanos, o

LOSSO Clube terá de 'sobreviver,
os seus pergaminhos terão de
ser preservados!

POSTAL de FARO
J
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A Sorle Grande
EM LOULÉ

F. E.

(Continuação da 1.· página)

numero grande visitante que
ocorreram para apreciar o Nata},
nas ruas de Faro merece be,m
que todos os anos a edilidade
ofereça este' cartão colorido, es­

te cromo de mil e uma noites, i
'esta Sin/onia natalícia aos muni71
,,¡pes f�renses. ir

E que paralelamente com elJ-'
ses decorações o comércio enfei-

as auaa monn-as com figuras
alusivas, mormente com o tão
cristão e tão portugu�s Presé­
pio.
Um voto que a um ano de dis­

tância nos,atrevemos a pedir à
Ai-mara M�nicipal de Faro!

V Centenário
tino

Vicen-

Na lotaria cuja extracção foi
a 5 do corrente, foi Loulé bafe­
da pela sorte grande, que num

total de mll e quinhentos contos
aqui foram distribuidos.

'

Facto pouco vulgar, na noS­
sa terra a ela atraiu, na, semana

seguinte, um exército de caute­
leiros das mais variadas origens,
que tudo invadiam na, esperan­
ça de colocarrm jógo entre os

qUe se lamentavam de. não o ha­
ver comprado na semana ante­
rior.
Mas a verdade é qúe, duas ve­

ZCR seguidas, não é multo de
acreditar e se bem que o n11me­
ro dos que. se entusiasmam com

a sorte dos outros seja ainda

grande, o certo 'é que muitos
a<:ham que todas as semanas

não pOde ser.
'Os parabens de cA Voz de

Loulb, a todo,s OB contemplados.

No ana de 1965 celebrar-se-á
'

o V Centenário de. Gil Vicente,
o imortal criador do teatro por­
tuguês. E essa figura, de tão
grande escritor e que no teatro,
.foi pràticamente, tudo, a qui­
nhentos anos' de distancia volta­
rá a uma íntima convivência
com os homens, na perfeita e

mais bela homtmagem que se

pode prestar a Um dramaturg,o
- a representação das 'BUas
obras. Â'ssim o entetddeu o sem­

pre dinamico Grupo de' Teatro
dC! Circulo Cultural do Algarve,
que ao representar a «Trilogia
das Barcas», de Mestre Gil, 8e

guindou a posição cimeira entre
Os elementos congéneres do Pais,
alcançando talvez o 8eu melhor
momento artistico 'destelJ anos

em que tão generosamente, com
) calor próprio de quem por ser
amador ama a arte, tem dedica­
d') u� e8forço sério, digno e

aprec�á'l)el em prol do teatro
p(jrtugu�s. )
Desta leita, em pleno Natal, o

Gru,po de Teatro do Oírculo vai
representar o «Auto Pastoril
Oa,stelhano� na versão portugue-
• do Dr; Emmo Campos Coroa,

director artístico do elenco.,
A trevemo-nos a conjecturar

que se iniciam sob born prisma
as comemorações vicentinas no

Algarve!
João Leal

Estação de, Caminho
de Ferro de LOULÉ
Estando prestes a concluir-se

o Posto de Transformação das
Quatro Estradas, que vai propI­
ciar a instalação de luz eléctrica
a alguns aglomerados urbanos
daquela zona, melhoramento que
r:ão é de mais encarecer, lembra­
mos a: conveniência de um enten­
dImento entre a Cãmara e a

Companhia, no sentido da nossa
velha mas muiio importante es­

tação s�r ampla e conveniente­
mente iluminada a electricidade.
Registamos com

/ agrado, al­
g¡;ns melhoramentos e inovações,
como a colocação de vasos de
flores e caixotes para papéis
lDúteis, que nos dizem ser devi.
das ao actual Chefe Sr. Oliveira,
pessoa que alia às suas excelen­
te¡; qualidades pessoais, um com­

portamrnto profissional digno,do
maior elogio, para com todos que
carecem dos serviços do Calnl­
nho, de Ferro.

{visado pdo Com. de Censora



A voz DE LOUL�

Noticias pessoais I
ANIVERSARIOS

Fazem anos' em Dezembro:

,Em 12, a menina Ricardina da
Costa Guerreiro.
Em 16, o sr. Manuel Madeira

Caetano.
Em 19, o sr, Manuel Nunes

Estevão e a sr.» D. Dina Ma­
ria Nunes do Nascimento Caei­
ros e a sr.s D. Felismina Pinto
Nunes Inês.
Em 20, a menina Maria Elda

Rua Arquíerí e a sr." D. Maria
Judite Marcos Melro, residente
na Venezuela.
Em 21, o sr. Firmino Angeli­

no Drago.
Em 23, o sr, José da Piedade

Albino, residente na Cova da
Piedade.
Em 24, a sr." D. Maria Eleo­

nora Gonçalves Oliveira e o me­

nino Alvaro Manuel Rodrigues
Guerreiro" residentes em Sabo­
rosa . (Trás-os-Montes).
'Em 25, a sr.s D. Sofia Contreí­
ras Fernandes Palácio, residente
em Lavradio e os srs, Dr. Alvaro
de Sousa Ramos e José Carrus­
ca da Silva Loures.
Em 26 as meninas Maria An­

gela dos Ramos Morgado e Dul­
celina Maria Farrajota Bento e

o sr. Eugénio Martins Correia,
residente em França,
Em 27, a sr.s D. Maria Olíveí­

ra dos Ramos Feio Bolotinha e

o sr. Domingos Vicente Duarte,
residente em Angola.
Em 28, as sr.« D. Maria de

Lourdes dos Santos Guerreiro e

D. Maria Inês Corpas Pereira, o

sr Manuel de Bousa Gonçalves
Cachola e a menina Maria Ma­
miela Borges do Nascimento
Costa.
Em 29, o sr. Aníbal Bita Bota.
Em 30, as sr."' D. Dora'Maria

Mendonça Viegas, residente em

Lourenço Marques e D. Lizete
Correia Albino, as menínaj, Gui­
da Sant'Ana Fernandes e casti­
nha Vargues Patrocinio e o sr.
António de Sousa Ohumbinho.

.m 31 as meninas Maria Te­
resa Gri�tóvão Ricardo e' Gra-,
ciete Maria Pontes Campos.
:t ARTIDAS E CHEGAlDA;S
"r' ,

- Acompanhado de sua espo­
sa, sr.s D. Judite, da Cruz Mar­
tins Rainha, esteve em Loulé com
Cl'rta demora o nosso prezado
amigo e dedicado assinante sr.

José Martins Rainha, residente
em Faro.
- Acompanhado de sua espo­

sa sr.v D. Maria Ana Palmeira,
seguíu- para a Austrália, onde
vai fixar residência, o nosso as­
sinante sr. Joaquim Fernandes
Aleixo.

- Após uma permanência de

alguns anos nos Estados Unidos
da .Améríca, regressou a Loulé
o nosso conterrâneo e dedicado
assinante sr. Francisco Norte

Portela, constderado comercían-,
te' da nossa praça.

- Acompanhado de sua es­

posca, sr.· D. Maria Suzete Alei­
xo Agostinho Pencarínha, reti­
rou para a Austrália, onde vai
fixar residênéia, o nosso conter­
râneo: sr. João Manuel Coelho
Pencarinha.

NOVOS J;u\RES

Realizou-se no passado dia 6,
na Igreja Matriz de) Alte, o ca­

samento da sr.' D. Maria Viegas
Coelho com o sr. Manuel Fran­
cisco da Silva.
Apadrinharam o ado a sr.s D.

Arlinda Francês e seu marido
s ', José Francês, proprietários e

Directores do Externato Infante
D. Henrique.
A Igreja encontrava-se linda­

mente ornamentada e durante a

cerimónia as senhoras que com­

põem o grupo coral da Igreja en­

toaram cantícos acompanhados
de orgão.
Na mesma localidade, na «Pen­

são Esperança», foi servido um

fino, e abundante copo de água.
- No passado dia 8 do cor-

rente realizou-se na Igreja Pa­

roquíal de Alte a cerimónia do
casamento da sr.» D. Irene de
Jesus Nascimento Martins, pren­
dada filha do sr. Francisco Mar­
tins e da sr." D. Aurora do Nas­

cimento, com o sr. Horário Pau­
lino Serafim.

Apadrinharam o acto, por par- ,

te da noiva sua irmã sr.s D.

Gracíete Naseímento Martins e

o sr, .Carlos Alberto Saraiva e

por parte do noivo a sr.« D. Vi­
talina Martfns Gonçalves Pauli­
no e o sr. João do Nascimento.

Aos jovens casais, endereça­
mos as nossas felicitações e vo­

tos de prolongada lua de mel.

BAPTISMO

Na Igreja de S. Paulo, de
Luanda, realizou-se no passado
dia 22 de Novembro, a cerimó­
nia do baptismo da menina Ana
Isabel Brando de Lima Faisca,
filhinha da sr.s D. Ana Maria de
Brito Camacho Brando de Lima
Faísca e do nosso conterrâneo e

estimado assinante st. alferes
miliciano Orlando de Lima Faís­

ca, que se encontra em Angola
em missão de' soberania.
Foram padrinhos sua prima

sr.' D. Maria de Jesus Ramos e

Barros 'Faisca e seu tio sr. alfe­
fes José António de Lima Faís­

ca, que também ali se encontra
a 'Prestar serviço militar.

Após a cerimónia religiosa foi
servido, em casa dos pais da
neõñta um abundante «copo de
água» 'a numerosos convidados.

jdofino ílpnfõnia' Cavuco
Em representação dos portu­

gueses da América do Norte no

recente Congresso das Comuni­
dades Portuguesas realizado em

Lisboa, deslocou-se a Portugal
o nosso prezado conterrâneo E'

dedicado assinante em Nova
Iorque sr. Idalino Apolónia Ca­

vaco, que aprovettou esta' via­
gem para visitar a terra natal,
onde está passando alguns dias.

Felicitamos o nosso conterrâ­

neo pelo honroso convite de que
fcl. alvo e formulamos votos por
qUE no seu regresso aos Estados
Unidos possa difundir; entre os

nossos compatríotas, as boas im­

pressões eolhídas nesta patrióti­
ca visita a Portugal, que lhe roí

proporcíonadn pela Sociedade de
G(agrafia de' Lisboa.

DESAPARECIDO

Luís Guia Monteiro e SUa mu­

lher Ana da Silva Raimundo, re­

sidentes no sítio dó Cascabulho
(Alte) vêem por este meio tor­

nar público a sua mágua pelo
desaparecimento de seu filho
Dionísio da ,Silva Monteiro, de
19 anos, trabalhador, cujo últi­

mo domicilio conhecido foi em

Moscavide onde trabalhou por
conta do sr. Custódio Lopes Pe­

reira - Rua Carvalho Araújo,
2, 'com um veículo «Dumpen.
!Seus desolados pais pedem a

quem souber do seU paradeiro o

faVor de comunicar para a mo­

rada acima indicada.'

José laginha, Duarte
Proprietário de IIILÓPTI:CA

, Tem a s-aiisfação de comunica� a todos os seus

prezados clientes e amigos que acaba de instalar

uma bem apétrechada oficina de reparação de reló­

gios, com aparelhos de tão rigorosa precisão que até

inclui um verificador electrónico.
Além disso, o mecanismo do relógio é garantido

pela substituição de peças de origem das fábricas de

cada uma das marcas.
.

Estes fact()lT'es� aliados a uma larga experiência
profissional, são garantia da precisão dos consertos
executados na

REI.JÓPTICA
Rua 5 de Outubro LOU LÉ

I

1hâ fica £ou[elullu

Que as 12 badaladas da noite

de 31 de Dezembro sejam a1VUn-

ciado'l'as de um Novo Ano de

proeperuiaâee e alegrias para

todos os seus clientes e amigos,

são os VOt08 do proprietário 'da

Terefone 216

-------------------

L O U LE'

o singrar numa profissão libe­
ral, e repare-se que dizemos sin­
grar e não triunfar, não depende
S) das qualidades íntelectuaís e

morals de cada qual, às vezes
muito pouco destas" mas sim de
uma série de factores, como

oportunismo, amparo, auto - pro­
paganda, propaganda do seu «en­

tourage», e até, paradoxalmente,
ci>!. falta de escrúpulos.
Iniciada a vida prática, embo­

ra muitos com boa formação mo­

rai e profissional, outros têm a

sue profissão na conta de um ba­
nal modo de vida e menosprezam
00, princípios da boa ética. A luta
dt) íntcresses, em multos, vai so­

brepôr-ss a outras considerações
e todos os estratagemas vão'ser­
vir para singrar.
Os processos a usar são mui­

tos, quase sempre ern detrimen­
to da profissão, e variam com 0&

trmperamentos e a mentalidade
de cada qual, Indo de insinua­
ção subtil até à mais espaven­
_�Sa auto propaganda, Neste as­

pecto encontram-se fenómenos
extraordínáríos, que a mais au­

daciosn imaginação seria inca­

paz de prever. Babe-se muitas
vezes das misérias desses índíví­
;'uos, sabe-se do muito de que
são incapazes, mas sempre apa­
rece quem os acredite. Ch-egam
! fazer parte de certos clãs, em­

bora nem sempre porque os acre­

ditem, mas porque servem os in­
tr resses destes, por motivos di­

versos, infames por vezes.
,

.

Esquece-se a ídoneídade moral

e profissional, e prefere-se a

fanfarronice, a hípócrtsía, a mal­
dade e audácia venenosa. E são
estes atributos que muitas vezes

lhes dão força, que enquanto não
quebram, porque o" quebrar sur­

ge sempre, lhes permitem come­
tel' proezas. Ohega-se a Ver per­
scnalídades e 'valores a serem
desrespeitados e até anulados
pela mediocridade invejosa e tor­
pe. E na éPOCa em que vivemos,
em que o mal se'liga com a me­

díocrídade, em que o ódio e a

mentira os, acompanham, vêem­
-se esses Indivíduos a serem re­

cebidos de braços abertos em de­
terminados agrupamentos. Os
homens têm de despertar e con­

vencerem-se de que há príncíp'os
a respeitar, exemplos a seguir,
egras a cumprir.
Encontrar uma medida na me­

dida para que não se perca, nes­
te espaço que está cheio de aves
crueís e perigosas. Serenidade e

vertícalidade Intransigentes, eis
os principios do Homem, na sua

tenaz luta pela SUa valorização,
dr ntro de uma castídada de pen­
samentos capaz de eliminar os

fa.lsos gigantes, com ares de aves
,

de rapina, aos quais poderemos
chamar niilistas contemporâneos,
com a 8!parência de dadivosos e

;'iceis senhores... ignorantes do
valor alma, do valor consciência,
do valor vertic�idade, desses va­

lores que constítuem o Homem
na SUa grandeza.

José Carlos

_____________________�4

(AMPANHA DO NATAI

Pagamento de (onhtibuições
'Faz-se saber, que durante to­

dos os dias úteis do próximo mês
dI) JANEIRO, se encontrara à
cobrança, à bOca do cofre, as se­

guíntes eontrtbuíções e impostos:
Coatríbuíção Industrial - Gru­

po A - Liq. Provisória de 1964.

Contríbuíção Industrial - Gru­
prj B - Líq, Provisória de 1964.
Contribuição Predial - Liq.

Provisória de 1964.
Imposto sobre as sucessões e

Doações - Anuidades de 1964.

C'Á)NTRffiUIÇAO INDUSTRIAL:

A contrtbutção industrial deve­
r1 ser paga em duas prestações
iguais, com vencimento em JA­
NEIRO e JULHO se o seu mon­

tanta exceder 200$00.
As colectas até 200$00 deverão

ser pagas por uma só vez, em

JANEIRO.
,Não sendo paga qualquer das

prestações ou a totalídade da

contriJbuição, no mês do venci­
mento começarão a correr ime­
diatamente JUROS DE MORA.
Passados 60 dias sobre o ven­

cimento da contribuição ou de

qualquer das suas prestações sem,

que se mostre efectuado o res­

pectivo pagamento, -haverá lugar
g procedimento executivo para
arrecadação da totaEdade do im­

posto considerando-se vencida!S,
para 'o efeito, as _prestações aln-'
da não pagas.

mente, haverá Jugar a procedi­
mento executivo para arrecada­
ção da totalidade do imposto,
considerando-se 'para o eí€'ito
vencidas as prestações ainda não
pagas.

COMPRE JA E PAGUE DEPOIS

Fogões e Fogareiros a gás - Esquen­
tadores - Panelas de pressão - Má­
quinas de Lavar Roupa - Balanças de
Cozinha - Ferros eléctricos - Gre­
Ihadores - Torradeiras

RADIOS
TELEVISORES

Frigoríficos - Gravadores - Electro­
fones .- Giradiscos -. Aspiradores
Enceradoras

AUTO - RÁDIOS - PHILISHAVE (a me­

lhor máquina de barbear)
.

Para esta nova CAMPANHA temos para já
VALIOSOS BRINDES (em alguns artigos)

CONTRIBUIÇAO PREDIAL:

A contribuição predial deverá
ser paga em dilas prestações
iguais, com vencimento, respec­
tivamente, em JANEIRO e JU­
LHO.
Poderá, todavia, pagar-se em

quatro prestações, quando o con­
tribuinte assim o tenha declara­
do, em impresso do modelo apro­
vado no mês de JULHO do ano

anterior, e, neste caso, serão as

prestações pagas em JANEIRO,
ABRIL, JULHO e OUTUBRO.
Não poderão as prestações ser

inferiores a 100$00, devendo as

colectas até 200$00, incluslvé
ser pagas por uma só . vez, em

JANEIRO.
[-Tão sendo paga qualquer das

prestações, ou a totalidade da
ccntribuição, no mês do venci­
mento, começarão a correr ime­
diatamente JUROS DE MORA.
Passados 60 dias sobre o ven­

cimento da contribuição, ou so­
bre o da última de duas presta­
ções sucessivas, sem que se mos­

tre 'efectuado o respectivo paga"

IMPOSTO SOBRE AS SUCES­

'SOIDS E DOAÇQms - ANUI­

DADIDS

O Imposto sobre as sucessões
e doações - anuidades deverá
ser pago durante o mês de JA­
NEIRO,-
Não sendo pago o imposto no

mês do vencimento, começarão a
. correr imediatamente JUROS
DE MORA.
Passados 60 dias sobre o ven­

cimento do imposto, sem que se

mostre efectuado o respcctívo
pagamento, haverá lugar a pro­
cedimento executivo.
Para constar se passou o pre­

sente e idênVcos que vão ser afi­
xados na Tesouraria da Fazenda
Pública, na Repartição de Finan­
ças e nos lugares públicos do
costume.

VENDEM-SE

Coutela de terra de semear,
com árvores, no sitio ¡ia Campi­
na de Cima, freguesia de S. Cle­
mente, que confina do nascente
com Luis Santos Santana, do
Rosária e outros; do poente com

ribeiro e do sul com José Bota
Martins e outros, inscrita na ma­
triz sob o art.' 3.298, com o valor
matricial de 24.8�4$00.
- Courela de terra de semear,

com árvores, no sItio dos Corre­
gos de Santa Luzia, que confina
do nascente com Joaquim Cor­
reia Bota, do norte com Joaquim
Correia Bota, do poente com

Manuel de Sousa, Leal Casado e

rio sul com caminho, inscrita na
matriz sob o art.o 1!.724, com o

valor matricial de 448$00.
Recebem propostas - .s,epara­

damente - Joaquim Ramos Se­

ruca, em Loulé, ou Manuel Ave­
lino Cristina Gonçalves - Rua
capItão-Tenente carvalho Arau­
jo, 5 - 1.° - SeúbaI.

PREÇOS DE PRONTO (sensacionais)

FACILIDADES DE PAGAMENTO
(as melh�res do mercado)

E ainda uma SURPRESA SENSACIONAL
para quem visitar o estabelecimento do

Agente Oficial. P H I L I P S

José Guerreiro . Martins Ramos
AVENIDA MARÇAL PACHECO, 38

. Telef. 208 L O U L' É

-------------

o Proprietário da

C\ll .. _I .• Il'Lesluencl,a

A todos os seus prezados Clien­

tes e Amigos apresenta cum­

primentos de FESTÁS ALE­

GRES, com os melhores vo­

tos de FELIZ ANO NOVO.

Telefone'18 QUARTEIRA

,
fiformônico u'Unió,{) 111orcof 1Joch�co��

Cumprimenta cordealmente e de-

seja Festas Alegres e Feliz
Ano Novo a' todos os 8eus

Ex."'·' Bôcios e Amigos, resi­

dentes em Loulé e aos que,
mesmo longe da terra natal

não esquecem a Banda da sua

simpatia.

--�---�-----------

«A VOZ. DE LOUI.¡ljl�
N.o 313 - 20-XTI-1964 Prédio

pagar àquele exequente a quan­
tia de 65.611$00 e os juros vin­
cendos sobre' 30.700$00 a liqui­
dar a-final, ou dentro do mesmo

plaso, nomear bens à penhora,
suficientes para esse pagamento,
sob pena de, não o fazendo, se

devolver esse direito ao exe­

quente, conforme ,tudo melhor
consta do duplicado da petição
inicial, patente nesta secção.

Portimão, 12 de Dezembro de
1964

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito,
Inácio Alfredo da Fonseca

Fernandes

O escrivão de direito
Francisco Marqu64 de Oliveira

Cornnrrn ue (�)(Jrlimào
Secretaria Judicial
ANÚNCIO

l.a Publicação

Vende-se um prédio, si­
tuado no Largo da Matriz,
com 760 m2 de área, ocupa­
d" por 5 inquilinos.
Nesta, redacção se in­

forma.
Pelo presente se anuncia que

pelo Juizo de Direito da Comar­
Ca de Portimão, e 1." secção da

respectiva Secretaria Judicial,
correm seus devidos e legais ter­
mos, uns autos de Execução de

Sentença, com processo ordiná­

rio, por apenso à acção ordiná­
ria. n.O 2, do corrente ano, que
o 'autor - exequente MANUEL
CABRITA DA SILVA, casado,
comerc;ante residente, no sítio
de Gateiras' freguesia do Alg6s,
comarca de' Silves, move contra
os executados ALFREDO LEAN­
DRo e mulher, ele comerciante,
que teve o seu último dornic1lio
no lugar da Guiné, freguesia dç
Paderne concelho de Albufeira,
e nêles correm éditos de 30 dias,
que se contarão da segunda e

última pubEcação do respectivo
ar.únclo, citando o executado

marido, para no praso de DEZ

DIAS, posterior ao dos éditos,


